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Realizou-se ontem a apresentação oficial 
do Programa Pos para a cidade de Aveiro, na 
presença do Ministro do Ambiente e Orde- 
namento do Território e do Presidente da 
Câmara de Aveiro, com a inauguração do re-    

ge 
Venha provar 

Rua Álvaro da Silva! 
Sampaio, n.º4) as melhores 

francesinhas 
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AD doa pa 

lógio “Countdowrt, na Rotunda do Mamo- 
to, e uma visita à Zona de Intervenção, deslo- 
cando-se à comitiva de aurocarro entre a ex 
lota do peixe e o Rosso e prosseguindo de- 
pois à pé desde o centro de Aveiro até ao ex- 
mercado municipal Manuel Firmino. 

A transformações 4 operar na cidade por 
forçado Programa Polisintegrama fente norte 
da cidade na sua confrontação com a Ria e 

um corredor urbano de las ASR que 

nas acções de valorização unbana obrigam a 
um investimento no montante de 7,25 mi- 

Ihões de contos, para os 186,5 hectares que 
vão sofrer intervenção. 

Nesta acção de revalorização inclui-se a re- 
conversão da antiga lota, requalificação da zona 
envolvente do Canal de'S. Roque, Cais dos 
Botirões « Praça do Peixe. 

Para além das obras que dizem respeito 
propriamente às Programa Polis otitas se vão 

Velhinha mas sempre renovada 

Feira de Março abre portas no Domingo 
São 567 anos que se completam este ano 

sobre a primeira Feira de Março. e ela aí está 
de novo para gíudio dos aveirenses e dos mi- 
Ibares de forasteiros que durante um mês, mau 
grado as condições climatéricas habitualmen- 

te desfavoráveis, acorrem a este certame de ca- 
racterísticas marcadamente populares. 

Este ano, e para não fugir à regra, muitos 
dos pretendentes a expositores e feirantes fi- 
caram sem lugar, numa Feira bem lotada, e 
que deverá ocorrer pela última vez no acrual 
Parque de Feiras e Exposições. Mas esta pro- 

messa que tem vindo a ser formulada ano 
após ano, desta vez será mesmo de vez... a 
acreditar nas palavras do vereador Cruz 
Tavares, que teiterou a promessa do Presi- 
dente da Câmara, considerando-a como 

«uma declaração política com muito peso, 
que encerra grande responsabilidade». Aliás, 
«se não for possível realizar a Feira de Março 

2002 no novo Parque de Feiras, correr-se-à o 
risco de uma Feira muito má», afirmou Cruz 

Tavares na apresentação da edição 2001. 
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entrevista da semana: Mário Moreira de Almeida 

O poder próximo 
dos cidadãos 
é mais eficaz 
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desenvolver neste grande projecto que elevam 
SR 

scinduia ão da área envolvente do 
Canal do Cojo, Fonte Nova e requalificação 
do Mercado Manuel Firmino, e intervenção 
no Parque Central, criação do Centro de In- 
terpretação e Monitorização Ambiental. 

Este Centro permitirá a medição conti- 
nua dos graus de poluição em vários critérios. 
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tivas das populações que 
& representam pela força 

do voto. Por isso opõe-se 
à limitação de mandatos 

  

com vários mandatos se- 
jam acusados de caci- 
quismo. 
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Entrevista da se- 
mana: Mário Moreira 
de Almeida, primeira fi- 
gura da Associação Na- 
cional de Municípios 
Portugueses, desde há 
onze anos, diz que todos 
os Presidentes de Câma- 
ra actuam no sentido de 
corresponder às expecta- 

Aveiro: Debare so- 
bre a gestão da Ria colo- 
cou na mesma mesa per- 
sonalidades de diferentes 

cores partidárias mas to- 
dos imbuídos do espíri- 
to de que é preciso fazer 
alguma coisa pela gestão 

dou o meio milhão de 
Ribau. Esteves, Raul pessoas que foram afec- 
Martins, Rosa Pirese Bri-  tadas, as mais de oitenta 
taldo Rodrigues soube- mil desalojadas, as deze- 
ram suscitar o interesse nas de mortos e de desa- 
por um tema que, ape- parecidos e os prejuízos 
sar de muito debatido, materiais muito eleva- 

da laguna. Marcos Ré, 

* ainda não encontrou so- dos. 
lução. Página 10 
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Ilhavo: António Pi- 

nho, deputádo ilhaven- 
se fa Assembleia dae 
pública, foi um dos elei- 
tos pelo CDS/PP para, 
em conjunto com Bas- 
lio Horra, integrar a Co- 
missão Parlameritar de 

Inquérito sobre as causas 

Regina Bastos, depu- 
tada europeia, oriunda 
do concelho de Estarre- 
ja, fez ouvir a sua voz no 
hemiciclo de Bruxelas 
pela solidariedade para 
com o povo moçambica- 
no. Regina Bastos recor- 

* política:de Águeda na 

Campeão das províncias 
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ca. Foi uma viajem de 
“eurismo” mas que deu 
para conhecer por den- 
tro o funcionamento do 
hemiciclo de S. Bento. 
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e responsabilidades com 
o avidente. resultante do 
desabamento da ponte 
sobre o Rio Douro em 
Entre-os-Rios. 
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Saúde: Mais portu- 
gueses diabéticos e inca- 
pacitados de longa dura- 
ção. O número aumen- 
tou em Portugal entre 
1966 e 1999, ainda que 
tenha diminuído o nú- 
mero médio de dias que 
cada português passou 
acamado por doença, no 
mesmo período. 
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Região: Em Estar- 
reja, autarquia investe 
mais de 3 milhões de 
contos.em saneamento, 
e 215 mil contos para 
reparar prejuízos na 
rede 'viária. 
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actualidade 
  

Contagem decrescente já começou 

Polis arrancou ontem numa cidade a transformar-se 
Realizou-se ontem a apresentação oficial do Progra- 

ma Polis para a cidade de Aveiro, na presença do Mi- 
nistro do Ambiente e Ordenamento do Território e do 
Presidente da Câmara de Aveiro, com a inaugusação do 
relógio 'Countdown!, na Rotunda do Marnoto, e uma 
visita à Zona de Intervenção, deslocando-se a comitiva 
de autocarro entre a ex-lota do peixe e o Rossio e pros- 
seguindo depois a pé desde o centro de Aveiro até ao 
ex-mercado municipal Manuel Firmino. 

Teve ainda lugar a inauguração do Posto de Infor- 
mação seguida de visita à exposição do programa Polis 
no ex-mercado municipal Manuel Firmino, realizan- 
do-se a sessão de apresentação oficial no ex-mercado na 
presença do Ministro do Ambiente, do Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro e do Prof. Nunes Correia 
(coordenador do Programa Polis). 

Depois da intervenção de Albertó Souto foi assina- 
do o protocolo entre o Estado e a autarquia, que viabi- 
lizará a concretização do Programa Polis para Aveiro, 

Após à apresentação oficial foram distribuídas árvo- 
res, ás escolas de Aveiro presentes na sessão, de forma a 
assinalar o Dia Mundial da Árvore, 

À noite, realizou-se mais um espectáculo Polis, des- 
ta vez com a criatividade de Rodrigo Lelo. 

Um espaço de qualidade junto à Ria 

  

  

Um espaço de qualidade para fruição da cidade com 
urna ligação mais directa A Ria, é o objectivo do pro- 
jecro de intervenção na zona da antiga Lota de Aveiro. 
Submerida a financiamento do Programa POLIS, a in- 

tervenção respeita à memória colectiva do lugar e re- 
presenta urna nova fonna de viver à urbe, num espaço” 
que hoje é palco de degradação e insegurança, 

Tudo começou em 1997, com um protocolo entre 
à Câmara Municipal, a Universidade de Aveiro e a en- 
tão Junta Autónoma do Porto de Aveiro, que determi- 
nava o desenvolvimento de estudos prévios para a recu- 
peração e gestão daquele património. O projecto can- 
didato ao POLIS, prevê uma estação fluvial, um «eco- 
museu da Ria, clubes náuticos, serviços de apoio à 
marina, uma estação de serviço, um restaurante pano- 
râmico, um fórum água-terra, um geode, uma torre 
panorâmica, um centro de negócios e um hotel, um 
espaço para controlo d& comporta e uma zona de res- 
taurantes; serviços e comércio. 

O espaço terá acesso condicionado a veículos e dois 
parques de estacionamento para autocarros e attomó- 
veis, um percurso pedonal e uma pista para bicicletas, 
uma alameda pedonal com jardins temáticos — o ar e 
o fogo, a terra, o vento e a água -, uma pérgola com 
passadiço coberta, e urna plataforma lúdica “multiusos 

ficha técnica 

com anfiteatro ao ar livre, ringues desportivos e espla- 
nadas, Nesta fase, o projecto poderá albergar ainda uma 
pousada da juventude, um aquário, um «cybercentro», 
o novo pavilhão do Beira Mar, uma Praça Sony e o 
alargamento do cais dos barcos de recreio. 

Às transformações a operar na cidade por força do 
Progtama Polis integram a frente norte da cidade na 
sua confrontação com a Ria e um corredor urbano de 
ligação ao centro que nas acções de valorização urbana 
obrigam a um investimento no montante de 7,25 mi- 
lhões de contos, para os 186,5 hectares que vão sofrer 
intervenção. 

Nesta acção de revalorização inclui-se a reconversão 
da antiga lota, requalificação da zona envolvente do 
Canál-de S. Roque, Cais dos Botirões e Praça do Peixe. 

Para além das obras que dizem respeito propriamente 
ab Programa Polis outras se vão desenvolver neste gran- 
de projecto que elevam o investimento a 19,2 milhões 
de contos, onde se inclui à regularização da área envol- 
vente do Canal do Cojo, Fonte Nova e requalificação 
do Mercado Manuel Firmino, e intervenção no Parque 
Central, criação do Centro de Interpretação e Monito- 
rização Ambiental. 

Este Centro permitirá a medição continua dos graus 
de poluição em vários critérios 
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entrevista da semana [Mário Moreira de Almeida] 

O poder próximo 
dos cidadãos é mais eficaz fi, 
Primeira figura da Associação Nacional de Municípios Por- 
tugueses (ANMP), desde bá onze anos, Mário de Almeida diz 
que todos os ei de Câmara actuam no sentido de 

das p 

  

que 
tam pela orem “do voto. Por isso « opõe-: se à limitação de 

mandatos pela “via administrativa” e rejeita que os 
autarcas com vários mandatos sejam acusados de 

caciquismo. Por outro lado, afirma que as Câmaras já têm 
poder a mais, com muitas coisas para fazer, pelo que a 

ência de só deve com a res- 
pectiva contrapartida financeira. 

3 Ip 

Marco Moreira da Siva nestes 11 anos? dito que o poder exerci- 
GERAR de MA - Faço um ba- do mais próximo dos ci- 

lanço positivo. Não tan- — dadãos é mais eficaz. Em 
Mário Morcira de 

Almeida, Presidente do 
primeiro lugar porque 
nós somos, obviamente, 

  

Conselho Directivo da vo - caso contrário játi- mais sensíveis a esses 
Associação Nacional de nhaabandonado. Só par- problemas. Somos tam- 
Municípios e da Câma-  ricipo em coisas que bém mais vigiados no 
ra Municipal de Vila do acredito e que com al- — quotidiano para a con- 
Conde. Tem o curso do gum exame de consciêni-  cretização daquilo que 
Instituto Superior Téc- cia considero que a mi" são os anseios das popu- 
nico. Em 1974 aquan- — nha acruação vai sendo lações quer das vilas 
do o 25 de Abril, era positiva. Penso que a — quer das cidades no seu 
então dirigente associa- ANMP tem tido um pa- dia a dia. Isso acontece 

tivo, foi convidado pelo. pel profundamente tei- no café, no restaurante, 
Dr. Fernando Gomes -  vindicativo junto do no futebol, a vaguear 
que nessa altura lidera- Governo edasentidades pelo próprio burgo. 
vaa Comissão Adminis- que - na nossa óptica - Acredito que há muitas 

trativa de Vila do Con- devem ser mais descen- competências que a Ad- 
de para integrar a equi- tralizadoras, devem ministração Central 
pa. Foi o número dois apostar mais na inter- nem sempre exerce com 
do ex-Ministro até —venção local. Foiisso grande eficiência. Se 
1981, altura em que — que fizemos ao longo elas fossem transferidas   

   

    

  

    

  

    

passou para a presidên- destes onze anos, natu- para as autarquias - não 
cia lá se mantématéã — ralmente com muitos só para as Câmaras, Contudo, uma transfe- mau estado é se fossem 

data. êxitos e alguns menores também para as Juntas rência de competências Transferências de beneficiadas poderiam 
Nestes últimos onze sucessos, masistoévida. de Freguesia - estou — não se pode fazer só em — estradas secundárias. contribuir para descon- 

anos e por indicação do Portanto pensoqueore- convicto que teríamos função de um diálogo gestionar os itinerários 
Partido Socialista, que sultado é positivo. To- | uma maior capacidade | entre os municípios e o CP - Há muito principais, complemen- 
detém a maioria das au-  davia há uma coisa que, de resposta ceficáciana Governo, tem que en- tempo que aguar-  tares c as auto-estradas. 
tarquias, foi eleito suces- paramim, temsidomui- sua execução. Sublinho volver os parceiros que dam pela transfe- De qualquer forma, 
sivamente para a presi- to gratificante: apesar quemuirasvezes,asJun- lhe estão directamente rência de competên- | quando nós reivindica- 
dência da Associação do Conselho Directivo rastambémsãomaisef- ligados. cia no que respeita mos como possível esta 
Nacional de Municipi- da ANMP ao qual eu — cazes que a própria edi- CP - Concretize. às estradas da rede transferência sempre co- 
os. É também Vice-Pre- — presido desde 1990, in- lidade no desempenho MA - Ninguém sabe secundária. Se isso locámos reservas é admi 
sidente do Comité Di-  egrar autarcas de todas de competências atribu- | como eles se há ou não játivesse acontecido | timos que a questão das 
recror do Conselho de as forças partidárias (são fídas ás Câmaras. Neste vantagem. Sempre dis- a recente tragédia — pontes não seria trans- 

Municípios e Re; sete do PS, sete do PSD, — sentido sou profunda- se que não pode haver de Castelo de Paiva ferível. Este é um assun- 
Europa e da Organiza- dois da CDU eum do mente regionalista. Sou | comperências rransferí- podia ter-se evita- to muito delicado. 
ção Ibero-Americana PP), não éessadivergên- alguém queacreditaque veis na área da educação o? CP - Mas são as 
para a Cooperação In- cia partidária que cria o poder exercido mais — sem ouvir os sindicatos MA -Não estou mui- verbas que estão em 
termunicipal entre nós as mínimas próximo dos cidadãos é representativos dos pro- to convicto disso. Só as causa? 

A nível partidário, — discordâncias. Nós pug- mais eficaz. fessores, do pessoal não conclusões do inquérito MA - Para a compe- 
neste momento é vice-  namos pela bandeira do CP - Emais po- — docente, das associações podem conduzir a esse tência ser transferida é 
Presidente da Comissão Poder Local. Queremos — deres? de pais e alunos. Na raciocínio. Hoje as hi- preciso, em primeiro lu- 
Nacional do PS, Presi- conseguir as melhores MA - Eu sempredis- área da solidariedade, póteses que se colocam — gar, o cumprimento da 
dente da Comissão Dis- | condições para melhor — se de forma clara e con- sem ouvir as Miscricór- | do desassorcamento re- | Lei e depois as verbas 
trital do Porto e Presi- — corresponder-mosàsex- — victa que nós já temos — diasas IPSS easmutua-  sultante das seis ou sete Neste momento não se 
dente da Comissão Con-  pectativas das popula- — podera mais, temos coi- - lidades. Na área ambi- cheias simultâneas podi- questiona a recuperação 
celhia de Vila do Con- ções que legitimamente sas a mais para fazer. A ental sem ouvir as asso- am ter conduzido a esta de toda essa rede de es- 

E representamos. Neste nossa grande dificulda-  ciações ambientalistas. situação, mesmo que  tradas secundárias, mas 
sentido, temos estado de é falta de tempo para Na segurança pública fosse outra a entidade | sim toda a conservação 

A bandeira do Poder praticamente unidos. corresponder aos gran- sem ouviros bombeiros, — responsável. Agora isso futura por parte do Go- 
Local CP - Nessa luta, desdesafioscomquenos a Cruz Vermelha, a PSP não impede que consi-  verno. Recordo que é 

defende a atribui- — defrontamos. No entan- a GNR. Não há nenhu- | deremos que poderia um processo que se vem 
CP - Qual o ba- çãodemaiorescom- to, estamos dispostos a ma reforma que resulte haver vantagens na — dialogando há uma dú- 

lanço que faz en-  petências para os assumir novas compe- se aqueles a que é diri- transferência das estra-  zia de anos, envolvendo 
quanto presidente — municípios? tências, se efectivamen-  gida não acreditarem — das nacionais da rede se- Ministros como o Eng.º 
da Associação Na MA - Acredito na - teseconsiderar queisso nela se não estiverem — cundária. 

  

onal de Municípios — descentralização. Acre- beneficia as populações. motivados. Elas estão em muito Continva na póg. seguinte



  

Continuação da póg. anterior 

Ferreira do Amaral, o 
Professor Valente de 
Oliveira, o Eng.º João 
Cravinho e o Dr. Jorge 
Coelho. 

CP - Portanto 
nunca esteve em 

causa a recupera- 
ção das estradas. À 
questão é a verba 
para a conservação. 

M. xactamente, 
As autarquias não po- 
dem assumir responsa- 
bilidades nos termos da 
lei, e também em ter- 
mos do bom senso, que 
lhes tragam despesas fu- 
turas sem a respectiva 
contrapartida financei- 
ra. Curiosamente nestes 
últimos tempos as coi- 
sas pareciam estar a evo- 
luir. Tive uma reunião 

há algumas semanas E 
com o antes Secretário 
de Estado Luís Parrei. 
rão, em que se admitiu 
a recuperação das estra- 
das feita com recurso ao 
programa comunitário 
Acessibilidades e ao PI- 
DDAC, reservando a 
questão da conservação 
furura para uma nego- 
ciação paralela. Ficou 
então acordado nessa al- 
tura, que o senhor Secre- 
tário de Estado nos fa- 
ria chegar às mãos um 
documento para análise, 
no sentido de ser feita a 
reparação e criadas me- 
lhores condições de rrá- 
fego para as populações. 

que nos próximos dias 
vamos ter uma primeira 
abordagem dessa e de 
outras situações que te- 

am a ver com o Mi- 
nistério do Equipamen- 
to para agendar as reu- 
niões necessárias. 

Confundiu-se 
Municipalismo com 

Regionalização 

CP - Qual a sua 
opinião sobre a Re- 
gionalização e o 
Municipalismo? 

MA - Naturalmente 

que são coisas comple- 
P- Com a de- — mentares, não são coin- 

missão do Ministro | cidentes. O municipa- 
Jorge Coelho esse  lismo tem uma larga 
processo não fica tradição em Portugal, e, 
pelo caminho? quer no passado longfn- 

MA - Não, até por- — quo quer no recente, as 
que reconheço da parte populações reconhecem 
do actual Ministro, o a existência de uma obra 

Eng.º Ferro Rodrigues, — municipalista. Em de- 
uma grande capacidade. terminada altura - de 
Estou crente queelenão uma forma distorcida e 
vai abandonar um pro-  propositada - preten- 
como quensmenomens — dei-e confundiro mil 
tocstavaa ser objecto de  nicipalismo com a Re- 
uma profunda análise e gionalização. Narural- 
que é do interesse de mente foi uma tentati- 
todo o país. Acredito va coroada de êxito de 

Mário Moreira de Almeida 
  

Autarca-mor 

Mário de Almeida, engenheiro, autarca dos aurarcas. 
Municipalismo, Vila do Conde e Rio Ave dividem o seu 
coração, marcam os batimentos “sístólicos e diástólicos, 
fazem pulsar de entusiasmo, de bairrismo, de devoção este 
professor que abdicou da carreira para servir a Democracia 
de forma plena e devotada. 

Descendente de professores nas últimas gerações, ga- 
nhoi pela sua formação e herança o sentido pedagógico 
que deve presidir a quem tem de impor uma personalida- 
de forte, uma determinação consciente, uma opção legfti- 

entrevista da semana [Mário Moreira de Almeida] 

intervenção político- 
partidária, mas está 
muito arreigada aos há- 
bitos do Poder Local. As 
pessoas têm mais noção 
daquilo que é exercido 
próximo delas do que o 
que está mais longe. Por- 
tanto, se a nível local - 
no Município, na Fre- 
guesia, no lugar - as pes- 
soas sentirem que a in- 
tervenção política se faz 
no sentido de lhes criar 
melhores condições de 
vária ordem, é natural 
que fiquem mais sensí- 
veis para as vantagens 
de um poder menos 
centralizador. Por isso 
acredito que é funda- 
mental, até para que 

baralhar as pessoas. A 
Regionalização não se ia 
conseguir à custa do es- 
vaziamento de compe- 
tências das Aurarquias, 
mas sim à custa do es- 

vaziar de competências 
da Administração Cen- 
tral. Esta mensagem in- 
felizmenté não passou 
junto da população e 
com prejuízo para Por- 
rugal. A evidência disso 
é que os países evoluídos 
da Europa estão todos 
regionalizados. Vai ser a 
nossa vivência diária que 
vai demonstrar as vanta- 

gens da Regionalização 
é se calhar daqui a uns 
anos - mais breves do 

que nós pensamos - ela 
terá um grande eco jun- esse sentimento seja 
to da população portu- mais arreigado, criar 

guesa. mais competências no 
CP - Relativa- — âmbito da intervenção 

mente ao papel do autárquica, não no sen- 
Poder Local no re- tido de objectivar um 
forço das estrutura — maior poder para os au- 
democráticas, ele tarcas, mas sim de ob- 

contribui para que o ter as condições para 
sistema não seja prestar um melhor ser- 
fragilizado? viço às populações 

MA — Não tenho CP- Como enten- 
dúvidas disso. A demo- de o papel das Co- 
cracia assenta muito na missões de Coorde- 

    

  

ma, uma reivindicação oportuna e credível. 
jm Homem exigente, um trabalhador incansável, um 

espirito aberto e dialogante, um eleito sacrificado, um con- 
tinuador de uma obra notável, um cidadão respeitado, 
um presidente aceite. 

Tem pela História um respeito profundo, pelo que as 
pedras do Passado justificam cuidados desvelados no Pre- 
sente, certo que a Memória do Povo é legado imorredoiro. 

mo autarca tem pela Cultura Popular um grande 
respeito, como se comprovam pelo auxílio às colecrivida- 
des, verdadeiros bastiões nos pequenos agregados, conser- 
vatórios assumidos para manutenção da arte dos sons. 

Homem popular que capricha em acompanhar à dit 
ma morada os seus munícipes, que espraia o seu olhar 
pelo mar de Caxinas, dialogando com os pescadores, aus- 
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não sou tão reivindica- 
tivo como era nos tem- 
pos do Governo do Pro- 
fessor Cavaco Silva, é 
exactamente por isto - o 
diálogo era-nos muito 
mais fechado. Nós - 
ANMP - nunca chegá- 
mos a ter a possibilida- 
de de reunir com o en- 
tão Primeiro-Ministro, 

porque ele não nos re- 
cebia. Não era tão fácil 
o relacionamento como 
tem sido agora. Temos 
facilidade em falar com 
o Primeiro-Ministro 
quando o achamos con- 
veniente e o solicitamos. 
Isto não quer dizer que 
muitas das nossas rei- 

vindicações, que consi- 
deramos que são de in- 
teresse para o país, ti- 
vessem sido satisfeitas. 
Mas o balanço que me é 
permitido fazer, é clara- 
mente positivo. 

    

    

E 

     
nação Regionais? 

- Tiveram ao 

longo do tempo um pa- 
pel importante, mais no 
campo técnico e admi- 
nistrativo. Em determi- 

nada altura permiriu-se 
que se aventasse a hipó- 
tese de clas virem a ter 
um papel de interven- 
ção política, o que era 
absolutamente inconce- 

bível na medida em que 
não estão legitimadas 
pelo voto popular. Ago- 
ra no campo do planea- 
mento, do apoio à inter- 
venção regional, no re- 
curso aos fundos comu- 
nitários, no permanen- 
te diálogo envolvendo 
outras instituições, acho 
que têm desenvolvido 
uma actividade de mui- 
to interesse. Seria um 

erto desperdiçar-mos 
um nó ali existente. 

- Como ca- 
racteriza, neste mo- 

mento, as relações 

entre o Poder Local 
e o Poder Central? 

MA - São satisfatóri- 

as, muito melhores do 

que foram no passado. 
Quando me dizem que 

Mandatos não se 
limitam na secretaria 

CP - Qual a sua 
opinião sobre a li- 
mitação dos man- 
datos dos Presiden- 
tes de Câmara? 

MA — À ANMP tem 

uma posição muito cla- 
ra. Com alguma ironia 
tenho referido que sou 
defensor da limitação do 
número de mandatos 

não concretizada na se- 

cretaria mas sim por ex- 
pressão de voto popular. 
As populações ao longo 
dos anos têm muitas ve- 

zes limitado o número 

de mandatos dos autar- 

cas que estão há vários 
anos no poder. Por vári- 

    

conclusão que ele já não 
tinha as mesmas condi- 
ções para acolher a sua 
confiança ou porque es- 
tava desmotivado e ti- 
nha perdido algumas ca- 
pacidades, ou porque 
até já não é tão sensível 
aos apelos da população 
como o era inicialmen- 

Continua na póg. seguinte 

cultando os problemas, anseios e fraquezas dos que mo- 
ram na cave social. 

Bom conversador, solícito e atento, tem pela comuni- 
cação social um grande respeito e admiração, a quem cu- 
mula de gentileza, pronto a esclarecer, a opinar, a contri- 
buir para uma apreciação mais correcta dos factos, tudo 
numa visão crítica equilibrada, sem demagogias ou apro- 
veitamentos, 

Um cinquentão que lura sem desfalecimentos pelo 
poder local, que sugere, critica, solicira e reclama, para 
que os municípios possam complementar as ingentes ta- 
refas que se deparam ao cidadão, para que as Câmaras 
independentemente das cores partidárias possam colorir 
E progresso ese Portugal que Mário de Almeida corpori- 

da costela vil
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Continuação da pág. anterior 

te. Considero que as po- 
pulações - de quatro em 
quatro anos - têm o po- 
der de uma forma livre 

e democrática, de limi- 
tarem o número de 
mandatos dos autarcas. 
Agora o processo muitas 
vezes colocado em cur- 
so para limitar o núme- 
ro de mandatos, via de- 
cisão administrativa é 

algo que me suscita al- 
guma ironia. Parece que 
quando se fala nisto, se 
limita só a Presidentes 

de Câmara não é para os 
Presidentes de Junta de 
Freguesia, para os Presi- 
dentes dos Governos 

Regionais, para Depu- 
tados, nem para os 
Membros do Governo. 

Portanto não me pa- 
rece uma proposta mui- 
to séria. 

CP — Então quem 
deve limitar qual- 
quer mandato é o 
povo? 

— Exactamente. 

Assim já a podia enten- 
der como uma ideia sé- 
ria. Era uma proposta de 
limitação do exercício 
de cargos políticos, não 
de mandatos de Presi- 

dente de Câmara, Ain- 

da bem que a Assem- 
bleia da Republica não 
avançou. Compete às 
populações ver se de fac- 
to é à pessoa mais indi- 
cada e capaz para servir 
os interesses da comu- 
nidade e não a quem 
está em Lisboa. Vamos 

de facto respeitar a von- 
tade popular, não basta 
fazer um discurso de res- 
peito pelo voto do povo, 
fazerem-se sondagens e 
depois querer-se inver- 
ter tudo a nível de deci- 
sões administrativas. 

Será caciquismo ouvir 
as populações? 

CP — Muitas vezes 
acusa-se um Presi- 
dente da Câmara - 
que está há-muitos 
mandatos - de ma- 
nipular os eleitores 
e, até, de ser um gé- 
nero de cacique. O 
que pensa disso? 

MA - Esse tipo de 
discurso subestima o va- 
lor das pessoas. É um 
certificado de ignorância 
muito mais próprio do 
regime salazarista. Nós 
consideramos e temos 
dado provas, que as pes- 
soas têm bom senso e sa- 
bem escolher na hora 
própria. Se sabem subs- 
tituir um Governo - e 

isso já aconteceu com os 
diferentes partidos - por- 
que é que o mesmo não 
se há-de passar com os 
Presidentes de Câmara? 
Ainda por cima num 
voto que é secreto. É, 
portanto, para mim uma 
coisa inconcebível. Pos- 
so dar-lhe exemplos de 
autarcas que perderam as 
eleições após quatro e 
cinco mandatos, quando 
era impensável eles per- 
derem. Agora o que eu 
não entendo é o contrá- 
rio: quando um autarca 
está há quatro ou cinco 
mandatos, está disponí- 
vel para continuar a obra 
que vem desenvolvendo, 
porque está motivado, 
até nem aceita outros lu- 
gares e porque a popu- 
lação acha que é o me- 
lhor. E então por uma 
decisão administrativa 
impede-se à pessoa de 
continuar? Acho uma 

coisa verdadeiramente 
inacreditável. 

CP - Mas esse dis- 
curso existe . 

MA - Não deixa de 
ser curioso que esse tipo 
de discurso normal- 
mente é feito pelas opo- 
sições dos diferentes 
partidos, quando se 
confrontam com autar- 
cas que consideram im- 
baríveis. Aliás não sei 

bem o que é o caciquis- 
mo. Se o caciquismo - 
falo eu que sou presi- 
dente há 20 anos - é ter 
um relacionamento e 
um respeito muito 
grande para com as po- 
pulações, viver o dia a 
dia com elas, partilhar 
os problemas e as suas 
opiniões, ausculrá-las 
quando toma decisões, 

eu identifico-me um 
bocado com isso, mas 
não tenho essa interpre- 
tação. Será caciquismo 

  

quando se decide pavi- 
mentar uma rua? Cha- 

mar os moradores e di- 
zer-lhe que a obra vai 
demorar tantos dias, 
que o projecto é este e 
podem dar opiniões? 
Ou dizer que é impor- 
tante criar a polícia 
municipal e pedir a 
opinião? Este tipo de 
comportamento leva a 
que os adversários po- 
líticos vejam nisto uma 
ligação às pessoas que 
se torna de facto imba- 

tível e que o acusem de 
caciquismo, Mas, com 
ou sem ele, acho que 
são as pessoas que se 
devem pronunciar. 

CP - Qual é a 
sua opinião sobre 
as tão faladas lis- 
tas de independen- 
tes? 

MA - Não temos 

dúvidas que há vanta- 
gens c inconvenientes 
na propositura de listas 
independentes. Hoje 
os partidos são muito 
abertos. Há perfeita 
possibilidade de qual- 
quer cidadão indepen- 
dente se integrar - res- 
peitando essa indepen- 
dência - na vida parti- 
dária. Mas indepen- 
dentemente de pensar- 
mos isto, somos aber- 
tamente a favor de que 
se possam apresentar 
listas independentes e 
nada nos chocaria que 
isso acontecesse nestas 

eleições. É bom que se 
as pessoas não querem 
integrar-se na vida par- 
tidária - o que tenho 
pena na medida em 
que os partidos são os 
pilares do regime de- 
mocrático - mas que- 
rem participar na vida 
da sua Freguesia onde 
já há essa possibilida- 
de, ou agora do seu 
Concelho através da 

formação de listas de 
independentes, é bom 
que isso aconteça, pois 
também é um desafio 

para os partidos. 

c Não seria 
também uma forma 
de combater o abs- 
tencionismo? 

MA - Não sei, só o 

tempo o dirá. Penso 

    

que o abstencionismo 
também é uma coisa 

natural ao fim de al- 
guns anos, isso aconte- 
ce no mundo inteiro. À 

lura contra o abstenci 
onismo compete-nos a 
todos, não é só à classe 

política. Todos nós - 
Comunicação Social in- 
cluída - devemos no dia 
a dia procurar incutir 
nas pessoas a exigência de 
não permitir que sejam 
os outros a escolher por 
elas. Poderíamos falar 
também no empenho 
das escolas, instituições, 
associações. Agora não 
pode ser só em cima das 
eleições - pois isso não 
resulta - tem que ser no 

diaa dia, para que as pes 
soas na hora própria se- 
jam rigorosas, façam um 
exame de consciência e 

vão votar. 

CP - Quais os de- 
safios para o futuro? 

MA - Os mesmos 

de sempre. Procurar 
demonstrar a justeza de 
algumas das nossas pre- 
tensões, visando criar 
melhores condições 
para o exercício do po- 
der autárquico, Esta- 
mos convictos que o 
exercemos bem, agora é 
necessário termos mei- 
os financeiros, mesmo 
quando um país está 
em dificuldade, rem 

determinadas metas a 

cumprir e os recursos 
não são abundantes cé 
preciso saber utilizá-los 
o melhor possível. 

Ao longo dos anos 
habituei-me a ouvir res- 

ponsáveis dos diferentes 
Governos afirmarem 

publicamente que o 
poder local tem cum- 
prido ou mesmo ultra- 
passado a expectativas 
colocadas, mas a maior 
parte das vezes não se 
passa da teoria à práti- 
ca é isso era fundamen- 
tal. Têm de se criar con- 

dições para que as Cã- 
maras Municipais e Jun- 
tas de Freguesia tenham 
mais meios, não só fi- 

nanceiros como tam- 

bém de autonomia, 

para resolver de uma 
forma mais célere os 

problemas. 

    

  

    

  

“A conservação fitura da rede secundária de estra- 
das, poderia passar para as autarquias com a correspon- 
dente contrapartida financeira, ou então, não havendo acor- 
do mantinha-se no âmbito do Instituto de Estradas de 

  

Portugal 
Da forma como se tem tratado a limitação de manda- 
tos e com o avançar do tempo, algumas forças políticas vão 
querer limitar o número de mandatos de fulano tal. Acho 
que isto não é sério. 
Os partidos rêm que continuar a demonstrar capaci- 
dade para atraírem as pessoas de valor, para vencerem essas 
listas independentes nas eleições, 
Embora não seja um comedor por excelência tenho os 
meus pratos preferidos, gosto de leitão à Bairrada, lam- 
preia, cozido à pormiguesa, feijoada entre outros. 
Na televisão, vejo, nomeadamente os telejornais e os 
programas desportivos. 
Ultimamente não tenho tido tempo para ler, só jor- 
nais praricamente. 
Hoje já quase não tenho passatempos. Pratiquei muito 
desporto antes de vir para a Câmara, mas hoje estou total- 
mente absorvido. Os meus tempos livres são passados 
com a família, com os meus quatro filhos e um neto. 
No futebol sofro muito com o Rio Ave, Vou ao balneá- 

tio antes do jogo, no intervalo e no fim. 
A minha vocação era ser professor e fui-o durante oito 
anos 
Vila do Conde; Nasci, cresci, vivi e aqui vou morrer. 
É um discurso próprio de alguns países, dizer que as 
mulheres não devem votar, ou este e aquele não devem 
votar. Só votam os inteligentes. Felizmente em Porrugal 
todos votam. 
Não deve ser por via administrativa que se tente afastar 
de determinados lugares aqueles que não se conseguem 
bater nas urnas. Esta posição é unânime em relação à 
ANMP 
A questão das pontes é complicada, pois exige uma 
equipa alargada e muito competente. Por isso admitimos 
que a transferência para as autarquias não venha a aconte- 
cer, o que não quer dizer que não seja equacionável. Mas 
não sou tão optimista ao admitir que a ponte de Entre-os- 

Rios não teria caído se estivesse sob a alçada de um Muni- 
cípio. 

mera 

políticos 
  

António Guterres - Bom governante e uma exce- 
lente pessoa 
Durão Barroso - Julgo-o uma boa pessoa, mas 
não lhe vejo capacidades de governante 
Paulo Portas — Conheço-o muito mal. 
Santana Lopes - Um bom autarca 
Carlos Carvalhas - Uma pessoa interessante. 
saio Machado - Um bom autarca e um bom 

Alberto Souto - Um bom autarca 
Jorge Sampaio - Um bom Presidente da Repú- 
blica depois de um bom autarca. 
Jorge Coelho - Um bom Ministro 
Severiano Teixeira - Não conheço   Mário de Almeida - Uma boa pessoa 
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Aveiro 

Numa Assembleia tumultuosa 

Acidente de Castelo de Paiva 
teve refluxos em Aveiro 

  Arménio Bajouca zado». Maso “pomoadis- 2/3 devotos a favor, como 
Don TT córdia? estaria no terceiro manda o Regimento. 

Aúltima sessão da reu- parágrafo daquele voto de Este episódio, que du- 
nião da Assembleia Mu- pesar: «A Assembleia Mu- rou mais de hora e meia, 

nicipal de Aveiro foi bem | nicipal de Aveiro manifes- acabaria por atirar para 
o exemplo do como des: «ão seu apoio datitudede plano secundário o ponto 
credibilizar (ainda mais) a quem soube assumir livre: principal da Ordem de 
política neste país. Passou mente, e em tempo opor- Trabalhos — a discussão 
de hora e meia o tempo — tuno, à sua cota de res aprovação da contratação 

discussão consumido em ã ponsabilidade política e de um empréstimo ban- 
estéril, por vezes pouco | pessoal no drama, e la-  cário de um milhão de 
ética, sobre uma, questão menta que tal exemplo contos, pela Câmara Mu- 
previamente aprovada por não tivesse sido seguido, nicipal de Aveiro, aprova- 
unanimidade — um voto nomeadamente a nível da em reunião camarária 
de pesar a transmitir à distrital», aludindo a uma de 15 de Fevereiro último. 
Assembleia Municipal de hipotética demissão do A sessão ordinária do 
Castelo de Paiva, pela Gorros Ciça mês de Fevereiro, conti- 
“tragédia da ponte” - cem nua hoje, a partir das 18 
que a bancada do PSD oa para horas, no Centro Cultu- 
teimou em fazer agendar que o parecia ser uma as- ral e de Congressos, com 
umadiscussãoe votaçãode  sembleia consternada e a seguinte ordem de tra- 

  

novo voto de pesar, mas pacífica, virasse numa ses balhos: Ponto 2 — autori- 
este com mais uma subli- são caricatadetomadasde zação para a contratação 
minar intervenção políti- atitudes de indisciplina e de empréstimo bancário; 
ca: «associamos a expres- abandonos de sala, que Ponto 3 — Alteração dos 

são do nosso apoio à exi forçaram o Presidente da Estarutos da Associação de 
gência de uma investiga- Mesa interromperostra- Municípios do Carvoeiro; 
ção profunda que leve à balhos para clarificar situ Ponto 4 — Estádio Muni- 
identificação dos respon- ações, e acabando por a cipal de Aveiro — EMA — 
sáveis por tão inusitado proposta do PSD não ser EM - Seu objectivo estra- 
desastre num país civil aceite por não recolher os tégico. 

Amanhã 

entre «4 17 e as 19 horas 

sinionige-se nos 

99.3 2 4103FM 
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O que eles disseram... 

  

«Todos temos sido 
vítimas de um metralhar 

constante de uma infor- 
mação que ainda agravam 
mais a nossa dor, pela for- 
ma abusiva como são ex- 
plorados os sentimentos 
naturais das pessoas, 
quando a tragédia já de 
si é tão grande. Tenho 
pena, por vezes, de vier 
num país que assim nos 
trata a nível informativo. 

Porque as lágrimas corre- 
ram-me e essas bastavam 

para eu sentir as dores dos 
meus irmãos de Castelo 

de Paiva e com eles me 
associar, se fosse possível, 
na tremenda dor que dei- 
xou tantas e tantas pesso- 
as em sofrimento». 

Gaspar Albino (CDS/ 

PP) 

«Não vou ser poli- 
ticamente correcto, mas 

quando via o que todos 
vimos em Castelo de Pai- 
va, não foi só pesar que eu 
senti... senti pesar e senti 
vergonha. Vergonha por 
ser português. Vergonha 
por perante uma tragédia 
que vitimou muitas pes- 
soas (...) mas senti vergo- 

nha pela nossa informação, 
por aquilo em que nos es- 
tamos a transformar. Ver- 
gonha pelo Big Brother 
em directo explorando a 
dor, a miséria alheia, 
como grande espectáculo. 
Vergonha pelo linchamen- 
to em directo dos pseudo 
responsáveis». 

Raul Martins (PS) 

«Vi cenas pungen- 
tes. Vi cenas quê nunca 
julguei ver no nosso país. 
Um energúmeno qual- 
quer a chamar todos os 
nomes possíveis a um te- 
nente.-coronel só porque 
lhe recomendou que de- 
veria estar um metro para 
trás, num lugar mais se- 
guro... Penso que é altu- 

ra de todos pensarmos no 
que é que se está a trans- 
formar este país». 

Raul Martins (PS) 

«Tudo o que se dis- 
ser será muito pouco a 
propósito desta questão 
que nos deve envergonhar 
a todos, e deve fazer-nos 
repensar a nossa postura 
enquanto responsáveis 

políticos neste país» 
mando Vieira 

PSD) 

«É verdade que 
nada ficará como antes. 
Quie haverá, a partir de 
agora, muitas decisões e 
muita coisa terá de mu- 

dp 
bem de todos e do nosso 

futuro colectivo», 
Armando Vieira 

(PSD) 

«O pesar do PCP 
foi expresso logo a seguir 
à tragédia a quem de di- 
reito, às autarquias don- 
de-são originárias as víti 
mas e à população in 
rectamente através da 

Comunicação Social. As- 
socio-me naturalmente 
ao voto de pesar desta 
Assembleia e, apesar da 
vontade ser muita de en- 

trar por outros caminhos, 
vou-me cingir estrita- 
mente ao voto de pesar 
(..) e ainda por respeito 
pela memória de quem 
ainda não foi encontrado, 

fico por aqui». 
António Salavessa 

(€ DU) 

   

  

estradas, são verdadeiros 
caminhos de cabras... e 
não culpo este governo, 
culpo todos os governos 
que ao longo deste últi- 
mos 20 ou 25 anos, que 
para fazerem grandes des- 
pesas, grandes investi- 
mentos, há milhões e 
milhões de contos, para 
as coisas simples, em Por- 
cugal, deixou de haver 
dinheiro para corrigir e 
resolver as coisas simples 
das pessoas simples». 

Nuno Tavares (PSD) 

«Culpo todos os 
governos, que intitulan- 
do-se democratas, olham 

com superior desdém as 
necessidades das popula- 
ções mais remotas deste 

país. Mas quero aqui 
prestar a minha homena- 
gem a um autarca que 
com toda a serenidade e 

com todo o espírito de 
missão, esse homem, pre- 
sidente da Assembleia 

Municipal de Castelo de 
Paiva (Dr. Marques de 
Almeida), soube encarnar 

o que deve ser um líder 
de uma comunidade lo- 
cal quando os dramas 
acontecem», 

Nuno Tavares (PSD) 

«Pena que este 

acidente se rivesse dado, 

mas que nos mostre aqui- 
lo que nós não devemos 
fazer, ou pelo menos, que 
temos de ter pessoas res- 
ponsáveis, “solidárias, 
para que estas coisas não 
aconteçam e que ouçam 
os técnicos na altura cer- 

ras. 
Manuel António 
Coimbra (PSD) 

«Se insistir na vo- 
tação, designadamente 
através de um recurso a 
um voto de pesar, Vº Exº 
não estará à quer fazer 
passar um voto de pesar 
mas sim a utilizar o peso 
da morre de serenta pes- 
soas como arma de arre- 

messo político. (...) É 
óbvio que a manifestação 
de pesar nos deve unir a 
todos e não deve servir 

para qualquer outro es- 
crúpulo. Va. Exa. já mar- 
cou o seu ponto, se insis- 
tir perderá inteiramente 
a razão», 

Filipe Neto Brandão 
(PS) 

   

«Às vezes nas tác- 
ricas as coisas saem fura- 
das... as pessoas ficam 
com o peso-das decisões 
que tomam e assumem- 
nas (...) está claro que o 
que está apresentado é 
mais: do que um voto de 
pesar. Daí que não deva 
ter nenhum tratamento 

de privilégio, a não ser 
que o proponente estir- 
pe as partes que não di- 
zem respeito a votos de 
pesar e que queirasubme- 
tê-lo a uma votação for- 

mal. Se assim não for 

citdie a gola rio Regis 
mento e uma prática que 
temisido seguida deste 
que este Regimento está 
aprotedo 

António Salavessa 
(CDU) 

«Se bem que pos- 
sam considerar-se urgen- 
tes ambos os assuntos, à 
miscibilidade entre os 
dois torna não urgente 
essa discussão, e sobretu- 
do particularmente ofen- 
siva daquilo que nós aqui 
pretendemos. Ninguém 
aqui pretende eximir-se à 
discussão de responsabi- 
lidades de tudo quanto 
aconteceu (...) mas nin- 

guém quer misturar a dor 
alheia com a razão ou as 
causas que lhe deram ori- 
gem». 

Virgínia Veigo (PS)
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Educadores querem equiparação 
em carreiras», embora re- 
conhecendo que «a lura é 
grande» e salientando que, 
relativamente às negocia- 
ções, atem sido extrema- 
mente dificil», lamentando 
que « uma reunião marea- 
da com a União das IPSS 
não se chegou a realizam. 

Rosário Oliveira salien- 
tou ainda que «a lei do pré- 
escolas, que data de 97, vi- 
nha ao encontro da equi- 

No auditório do De- 
partamento de Engenha- 
ria Mecânica da Universi 

dade de Aveiro, realizou-se, 

por iniciativa do Sindicato 
dos Professores da Zona 

Centro, uma acção de for- 
mação: que teve como des- 
tinatários educadores da 

rede pública e privada do 
Pré-Escolar. 

Rosário Oliveira, coor- 
denadora da Comissão 

  

Executiva daquele Sindica-  paração gradual dos educa- 
to disse ao Campeão das dores do privado ao públi- 
Províncias que «o que pre- cosoqueestáademorar(fo- 
tendemos é que cada vez ram dados três anos para se 
maishaja uma equiparação equiparar) mas neste mo- 
cectivados educadoresque mento ainda está aquém, 
estão no ensino público, fazendo uma referência a 

que cada vez seaproximem que com à União das Mi- 
sericórdias há avanços sig- mais, em condições de tra- 
nificarivos, muito próximo balho, em vencimentos, 

já da tabela do ensino par- 
ticulas, mas relativamente à 
União das IPSS, «damenta- 
velmente estamos num 
impasse total». 

Sobre aacção de forma- 
ção Rosário Oliveira disse 
que «é sempre muito im- 

que está a 90% do públi- 
co, mas a União não nos 
apresentou proposta, não 
negoceia, é esgotadas todas 
as hipóteses de negociação 
pedimos ao Ministério do 
“Trabalho para fazer essa 
conciliação. Criaram-se al- 

portante para todos os pro-  guma expectativa para esta 
fissionais da educação eos reunião, no sentido de des- 
educadores estão sensibili- bloquear estas situações, 
zados». mas lamentavelmente não 

compareceram. A reunião 
não se realizou», deixando 
o aviso de que «com certe- 
za que iremos tomar me- 
idas, que ainda não pos- 
so adiantar, mas continu- 
aremos à lutar. Não é jus- 
to, nem correcto, que não 
dignifiquem os trabalha- 
dores que são necessários 
nas instituições». 

Ainda relativamete à 
reunião que era para ser 
mas não foi, Rosário Oli- 

veira comentou que «com 
a União das IPSS tem ha- 

vido avanços € recuos sis- 
temáticos... pretendemos 
negociar uma tabela de 
vencimentos, que tivesse 
em contaa equiparação fa- 

seada ao ensino particular, 

Instrumento do século XVIII 

Órgão do Museu de Aveiro volta a tocar em Julho 
O órgão de tubos do Coro Alta do Museu de Aveiro, 

um dos sete do século XVII existentes na cidade, vai 
voltar a tocar em Julho, foi hoje anunciado pelo profes- 
sor da Universidade e do Conservatório de Aveiro, Do- 
mingos Peixoto, que sublinhou trarar-se de «uma preci- 
osidade em termos de talha e de decoração». 

cio, em Ponta Delgada, a recuperação de um outro ór- 
gão, o da Sanra Casa da Misericórdia . O restauro deste 
órgão deverá estar concluído «em finais de 2001, pri- 
meiro semestre de 2002», 

considerou Domingos Peixoto, esclarecendo que à 
recuperação dos dois instrumentos vêm na sequência de 
um protocolo assinado com o Ministério da Cultura.   

breves 

G 

Na última reunião ordinária, o Executivo da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro apreciou e deliberou aprovar à nova localiza- 
ção do edifício do «CyberCentro — Centro de Demonsra 
ção e Prárica das Tecnologias de Informação, Comunicação é 
Multimédia» no Parque Infante DD. Pedro, que estava previsto 
para o Jardim da Baixa de Santo António. O «CyberCentro» 
é um projecto do Instituto Português da Juventude com à 
colaboração da Câmara Municipal de Aveiro e do Instiruro 
das Comunicações de Portugal. que visa prestar apoio à pro- 
moção da Sociedade da Informação entre os jovens. 

O «CyberCentro» será concebido como um espaço de 
demonstração prática e fomento de uso das recnologias da 

informação, comunicações e multimedia, associado a ou- 
tros espaças de convívio e lazer, e o edifício, cuja construção 
deverá arrancar este ano, será dotado de uma recepção que 
poderá funcionar como extensão da área administrariva e 
um centro informático com dez posições de trabalho em 

computador. 
As valências do «CyberCentro» incluem ainda um Cen- 

tro de Formação com três áreas distintas com capacidade 
para oito formandos cada; um Centro de Produção 

Multimedia com uma sala rnultimedia e um estaleiro 

audiovisual; uma Biblioteca CD-ROM com três computa- 
dores e rorres de CD-ROM para consulta local de obras de 

referência; uma Área Técnica destinada àinstalação de 
hardware informático; um Gabinete de RNIJ com um es- 

paço de atendimento e um posto de informação juvenil; 
uma Sala de Estudo e de Reuniões; e, por fim, um espaço 
para trabalhos de grupo com três áreas com capacidade para 
12 utilizadores em simultâneo: 

    

Segundo aquele docente, ainda este mês vai ter inf- 

  

  

JUNTA DE FREGUESIA 
DA VILA DE CACIA 

Cacia parou no tempo. 

Tal é o estado das sua ruas, que mais parecem do 3º mundo. 
O presidente da Junta Sr. João Gonçalves luta com falta de meios para 

tentar solucionar o problema que atormenta toda a população da Fre- 
guesia, mas vê-se impotente, tal é a quantidade de buracos existentes 
nas ruas da Vila. A população sente-se revoltada com este estado de 
coisas, estão na disposição de tomar medidas drásticas para resolve- 
rem a situação e para fazer ver à C.M. A'. que considere Cacia como a 
porta principal da entrada em Aveiro pelo lado Norte, aquela que primei- 
ro dá a cara e que recebe os milhares de visitantes que todos os dias 
se dirigem à Cidade, sendo assim: A C.M. A . devia dar melhores condi- 
ções a todos os que nos visitam. 

O Presidente da Junta 
João Coelho Gonçalves     os 

  
      

  

Os Censos respondem a esta e a outras 
questões fundamentais para o estudo 
e desenvolvimento do País. A sua 
participação é importante para conhecer 
Portugal com rigor e isenção. 

         Papai peoros Herald Hiateáção 

MAIS QUE UM ESTUDO, O RETRATO DO PAÍS. 

Os Censos são de resposta obrigatória, fácil e confidencial. 
Todos juntos somos a base para decidir o futuro de Portugal. 
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Debate sobre 
a gestão da Ria 

Arménio Bajouca 

O Gabinete de Es- 
tudos da Comissão Po- 
lítica Distrital do Par- 

tido Social Democrata 
promoveu um debate 
sobre a questão da ges- 
tão da Ria de Aveiro, 

em que participaram, 
para além do Presiden- 
te da Distrital do PSD 
e do Coordenador do 
Gabinete de Estudos, 
os convidados, Rosa Pi- 
res, da Universidade de 
Aveiro, Raul Martins, 
da APA e Marcos Ré, da 
Câmara Municipal de 
Ílhavo. 

Britaldo Rodrigues, 
na qualidade de geólo- 
go, historiou a forma- 
ção da Ria e do Porto 
de Aveiro, aludindo aos 
processos de sedimen- 
tação e à verdadeira ca- 
racrerística da laguna, 
que só por tradição se 
chama Ria. 

Aquele professor uni- 
versitário descreveu as 

sucessivas mudanças de 
localização da Barra, por 
força da formação do 
cordão litoral, para mais 
adiante chamar a aten- 
ção aos cuidados que é 
preciso ter com a lagu- 
na «porque a Ria está, 
por esta forma, se não fi- 
zermos nada contra isso, 
a desaparecer. Por outro 
lado, chamou a atenção 
para a necessidade da 
intervenção no Porto, 
como as dragagens, úni- 
ca forma de contrariar a 
deposição dos sedimen- 
tos na Barra», 

Britaldo Rodrigues 
admitiu haver soluções 
para uma exploração 
rentável da Ria, como a 
piscicultura, a salicul- 
tura e o lazer, que «po- 
derá ser o aproveita- 
mento da Ria de Avei- 

ro, em termos económi- 

cos e simultaneamente 
a possibilidade de pre- 
servar qualquer coisa 
que é única no país, 
único no mundo, e que 
os aveirenses têm res- 
ponsabilidade de de- 
monstrar para que o tra- 
tamento que for dado à 
gestão da Ria de Avei- 
ro, seja considerado 
muito específico, mui- 
to característico de 
Aveiro, e não venham 

com soluções daquelas 

  

  

  

Aveiro 

   
   

   

     

     
   

que são genéricas é que 
muitas vezes não nos fa- 
zem compreender o que 
é esta situação». 

Marcos Ré, responsá- 
vel para área do ambi 
ente no Gabinete de Es- 
tudos do PSD de Avei- 
ro, salientou o aprovei- 
tamento das antigas ma- 
tinhas de sal para a pro- 
dução de peixe, frisan- 
do que «depois de se ter 
feito a SIMRIA, todo o 
trabalho que igualmen- 
te sustenta esta região 

com um sistema de 
abastecimento de água 

  

    

        

capaz e de futuro, de- | não existisse o Porto de na situação que estavam — entre si, e se possa dar — tou que «deve ser enten- 
pois de resolvidos estes Aveiro, não existiria anteriormente, pese início a um conjunto | dido num conceito só- 
problemas, que cu cha- Aveiro, Ílhavo ea Gafa- embora não se tenha fei- de iniciativas empresa cio-político mais vasto, 
maria de primeira gera- | nha tal como existe to qualquer dragagem». riais, ou outras, que | nos percursos de desen- 
ção, é importante que se | hoje, e tudo seria dife Referindo-se à ges- não tenham um quadro — volvimento a trilhar, que 
olheparaaRiacomofin- rente nesra região». E — tão da Ria, Raul Mar- — de referência c se pos- tem a ver com a postura 
te de recursos, como explicou: «porque esta tins foi claro ao afirmar sam ferir mutuamente, — de desenvolvimento que 
área natural, querem de região só começou o | que «não sou apologi podendo ser conflituo- a região assume ou não 
ser preservada, mas tem seu surto de desenvol. ta de que essa gestão sas, e esbanjar oportu- perante a Ria. E por isso 
de ser gerida. E é aqui, vimento em 1808, passe paraos Municípi- — nidades». julgo que a Ria é uma 
que gostaria de focar a quando se abriu artifi- os, ou para a Associação Quanto aumaopor- oportunidade estrutu- 
necessidade da gestão da, cialmente a Barra de municípios. É mi. tunidade de gestão co- rante que não pode sér 
Ria de Aveiro ser feita nova», deixando à re- nha opinião pessoal que  mum integrando os provisória e não pode ser 
aqui, com o conheci- flexão dos presentes as vai gerar mais proble- — municípios, Rosa Pires — confinada aos limites ge- 
mento que existe aqui, razões da suas afirma- mas do que soluções. O | é de opinião de que «é ográficos dos municípi- 
com a nossa Universida- ções, até porque, a não — nosso entendimento é muito dificil e não vale os da Ria. É um erro gra- 
de, com os nossos téc- existência de uma bar- de que se devecriarum — a pena ignorar as difi- ve seseavançar nesse sen- 
nicos, com as nossasau-  raartificial fixada como organismo com uma — culdades. Temos de cri- tido. 
tarquias, com os outros — existia, fazia com que a tutela, eventualmente at, nos próximos quatro Sinto e acredito que 
organismos da Admi- Barra, a partir do séc. do Ministério do Am- anos, raízes fortes de a região de Aveiro ainda 
nistração que têm aqui XVII, fosse errante, si-  biente, mas que tenhá desenvolvimento pluri- | há-de ter um projecto 
intervenção. Mas essa — ruando-se sempre a sul autonomia administra- municipal. É difícil, | de desenvolvimento co- 
gestão tem de ser feita, da actual Barra, e é tiva e financeira, com — com um enquadramen- — mum, com protagonis- 
aqui, com cabeça tron- interessante verificar — todas as competências — to de grandes rivalida- tas e capacidade mobi- 
coe membros, . Tem de — que sempre que existe que neste momento es- — des, não é específico de | lizar recursos. Quem 
existir capacidade finan- um problema maior tão dispersas pelos vári- Aveiro, masesteéode- sabe se há-de mostrar a 
ceira para se intervir na comomar,osprincipais  osorganismos na Riade | safio a vencer». Portugal o caminho de 
Ria de maneiraa queela | problemas verificam-se Aveiro. É, porventura, «Há uma diversida- | um desenvolvimento 
seja preservada. A Ria sempre onde já existiu situação mais complexa, — de de oportunidades e  sustentável...». 
não pode ser deixada ao Barra. que obriga à criação de de modelos e há prin- Ribau Esteves, sali- 
Deus dará, porque não Esclarecendo depois | um novo organismo,  cípios de equidade que entou que autarcas e ci 
é assim que se preserva — algumas dúvidassobrea mas funcionalmente tem de ser respeitados — dadãos «têm de ter uma 
a Riade Aveiro. Trem de extracção de areias da será a única que pode — por quem estivera ge- luta permanente, arroja- 
terintervenção, cessain- Barra de Aveiro, Raul ser verdadeiramente efi-  rira Ria. Eháumcon- da e violenta, porque 
tervenção tem de ser fei- Martins foi peremptó- — caz numa gestão atenta junto de efeitos colate- | precisamos de uma de- 
ta com dinheiro, e por rio ao afirmar que «não e progressiva da Ria de  rais de viabilização de cisão definitiva. Precisa- 
essa razão não pode ser existem dragagens na Aveiro». outros projectos. À tal mos de uma estrutura 
um qualquer organismo Barra. Desde que assu- Rosa Pires, da Uni- | visão comum de um — definitiva para que o 
dependente, provavel. | mia presidência da Ad-  versidade de Aveiro, sa- projecto de desenvolvi- | tempo de fazer boa ges- 
mente, de uma Direc- ministração foram proi-  lientou que para além — mentoquesepossaaqui tão possa ser introduzi- 
ção-Regional, ou deum — bidas todas as dragagens de uma gestão integra- criar dá consistência e do nesta Ria. É isto que 
Instituto que esteja em — desde o terminal Norte dada Ria «há uma pers- visibilidade a uma op- temos de defender para 
Lisboa, que nos possa até ao mar, eisto por- — pecriva de fazer mais, ção regional de desen- rentabilizar este grande 
dar as garantias der que que houve engenheiros — tornando a Riaum sus- volvimento, que não é | património nacional». 
essa gestão é uma gestão brilhantes, como o — tentáculo ao desenvol: a mesma coisa de opção Numa reunião ani- 
integrada, capaz, conse- Engº. Oudinote outros — vimento. Quer-se fazer de desenvolvimento re- | mada, e prolongada, à 
quente no sentido de que estudaram a Barra mais e melhor. E há — gional. Se assumirmos conclusão que se pode 
que assim se pode pre- de Aveiro e concluíram — muita gente a pensar isto haverá um outro | extrair é de que há von- 
servar a Ria de Aveiro». que esta Barra se limpa assim. Àse porum lado conjunto de projectos  tade de, mas ainda fal- 

Raul Martins, presi- a ela própria, de todos é bom, pelo interesse que poderá ser utiliza- da a definição de como 
dente do Conselho de os sedimentos que con- genuíno de valorizar a do», adiantou ainda | e quem deverá fazer a 
Administração do Porto sigam chegar àquela — Ria, por outro lado há Rosa Pires. gestão da Ria. Afinal, 
de Aveiro, começou por zona. Temos monitori- um perigo de haver um Sem perder de vista um problema que se ar- 
fazer afirmações suscep- | zado aquela situação e . conjunto de vontades uma vertente pragmáti- rasta ao longo dos anos, 
tíveis de criar polémi- verificamos que as pro- individuais que podem ca deste debate sobre a com múltiplas soluçoes 
ca, como à de que «se  fundidade se mantém — ou não ser coerentes Ria, Rosa Pires salien- alinhadas c adiadas.
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agenda 

de 22 a 28 de Março 

t Dia 22 Atelier “Ideias 

Vivas”, às 15,00 e às 18,00 

horas, no Espaço Aberto, 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar — Arraio- 
los, por Ilda Ribeiro 
+ Recital de Canto e Pi- 
ano, com Isabel Alcobia 
(soprano) e Gabriela Ca- 
navilhas (piano), no audi- 

tório do Departamento de 
Comunicação e Arre da 
Universidade de Aveiro, 
às 18,30 horas. 
+ Workshop de Expres- 
são Dramática e Teatro, 
orientado pelo actor Rui 
Silva, no Centro Cultu- 
ral e de Congressos de 
Aveiro, das 09 às 18,30 
horas, destinado aos Gru- 
pos de Teatro Amador do 
Concelho de Aveiro 
& Noite de Serenatas Fe- 
mininas 2001, na Praça 
do Peixe, em Aveiro, a 
partir das 22,30 horas. 
k Ciclo de Contempo- 
rancidade Lusitana “Alma 
Lusa — Cristina Branco”, 
no Auditório da Biblio- 
teca Municipal de Santa 
Maria da Feira, às 21,45 
horas. 
& Cinema: “Bandidos”, 
de Othar Tosseliani, no 
Cine-Teatro António La- 
moso, em Santa Maria da 

Feira, às 21,30 horas. 

& No Centro Universi- 
tário Fé e Cultura tem 
hoje lugar, pelas 21,30 
horas, mais uma palestra 
do Cido “ 

  

dinada ao tema *Menti- 
ra e Consciência”, profe- 
rida pelo José Keating, 
médico neurologista, de 
Coimbra. 

k Dia 23 “Elecuromag- 
netismo no Dia-a-Dia”, é 
a palestra a proferir pelo 
prof. Dr. Cadillon Cos- 
ta, da Universidade de 
Aveiro, na Escola Secun- 
dária José Macedo Fraga- 
teiro, em Ovar, pelas 
14,30 horas. 
É Na Casa Municipal 
da Juventude, em Aveiro, 
“Conversas de Café”, 
aborda o tema “Jovens... 
que emprego», às 21,30 
horas. 
É Concerto com a Or- 
questra Gulbenkian, com 
o maestro e solista Max 
Robinowits, e ao piano 
Elizabeth Allen, no Cen- 

tro Cultural e de Con- 
gressos da Aveiro, às 
21,30 horas. 
k Workshop de Expres- 
são Dramática e Teatro, 
orientado pelo actor Rui 
Silva, no Centro Cultu- 
ral e de Congressos de 
Aveiro, das 09 às 18,30 

horas, destinado aos Gru- 
pos de Teatro Amador do 
Concelho de Aveiro 

k Dia 24 Atelier “Idei- 
as Vivas”, das 09,30 às 
11,30 horas, no Infantá- 

rio da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Ovar, “Tai- 
Chi”, pelo mestre Luís 
Rodrigues. 
k “Danças de Salão” no 
Infantário da Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, 
das 14,30 às 17,30 ho- 

ras. 
k Workshop de Expres- 
são Dramática e Teatro, 
orientado pelo actor Rui 
Silva, no Centro Cultu- 
ral e de Congressos de 
Aveiro, das 09 às 18,30 

horas, destinado aos Gru- 
pos de Teatro Amador do 
Concelho de Aveiro 
é II Festival de Teatro 

do Concelho de Ílhavo, 
representação pelo Gru- 
po de Teatro de Leça da 
Palmeira, no Salão da 
Casa Nossa Senhora da 
Liz, na Légua, às 21,30 
horas. 

k Dia 25 Procissão dos 
Passos, em Ovar, às 16 

horas, 
k Aniversário dos Bom- 
beiros de Oliveira do 
Bairro, em Oliveira do 
Bairrom, às 14,30 horas. 

+ Teatro no Centro Pa- 

roquial de São Jacinto, às 
15 horas. Representação 
da peça “Aqui há Fanras- 
mas”, de Henrique Santa- 

nae Francisco Ribeiro, en- 
cenado por Melania No- 
lasco, pelo Grupo Cultu- 
ral e Recreativo da Taipa. 
k Inauguração da Feira 
de Março, que se piolon- 
ga até ao dia 25 de Abril. 
+ “PordoSol”, no Foyer 
do Grande Auditório do 
Europarque, Santa Maria 
da Feira. “O Piano na 

Obra de Jorge de Sena”, 
às 18 horas. 

+ Cinema: “Adeus Ter- 
ra Firme”, de Othar los- 
seliani, no Cine-Teatro 

   

António Lamoso, em 
Santa Maria da Feira, às 
21,30 horas. 
k TI Festival de Teatro 
do Concelho de Ílhavo, 
Teatro Infantil pelo Gru- 
po de Teatro Ribalta, 
com a representação da 
peça CIRCO MARAVI- 
LHA, no Salão Paroquial 
da Praia da Barra, às 
15,30 horas. 
k IV Festival de Música 
de Aveiro, Concerto Co- 
ral — Música e Pintura, 
pelo Vocal Ensemble, na 
Igreja Matriz de Ílhavo, 
às 21,30 horas. 

k Dia 26 Atelier “Idei- 
as Vivas”, às 15,00 e às 
18,00 horas, no Espaço 
Aberto, da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar — 

Pintura em Porcelana, 
por Elvira Gonçalves. 
& Concerto de Música 
Contemporânea, Remix- 
Ensemble, com direcção 
de Stefam Asbury, no no 
auditório do Departa- 
mento de Comunicação 
e Arte da Universidade de 
Aveiro, às 21,30 horas 

é Dia 27 Atelier “Idei- 
as Vivas”, às 15,00 e às 
18,00 horas, no Espaço 
Aberto, da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar — 
Pintura em Tela, por Te- 
resa Peralta. 
k No grande Auditório 
do Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, os 
filmes “A Festa” e “Vila- 
rinho das Furnas”, de An- 
tónio Campos, às 21,45 
horas. 
k Conferência sobre 
“Kodaly”, pela Drs, Es- 

baber Hagui, no auditó- 
rio do Departamento de 
Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro, 
às 17 horas 

+ “Oficina de Música”, 
recital de piano, por José 
Sebastião e Silva, no Con- 
servatório de Música de 

Aveiro de Calouste Gul- 
benkien, às 21,30 horas. 
+ Dia Mundial do Tea- 
tro— “Delírios del? Arre”, 

no Cine-Teatro António 
Lamoso, em Santa Maria 
da Feira, às 21,45 horas, 
k TI Festival de Teatro 

do Concelho de Ílhavo, 
Teatro Infantil pelo Gru- 
po de Teatro Ribalta, 
com a representação da 
peça CIRCO MARAVI- 
LHA, no Jardim Muni- 
cipal de Ílhavo (espaço 
pedonal), às 21,30 horas. 

k Dia 28 Na Casa Mu- 

nicipal da Juventude, em 
Aveiro, passa o filme “In- 
quietude” de Manoel de 
Oliveira, pelas 21,30 ho- 
ras. 
+ No grande Auditório 
do Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, os 
filmes “A Caça”, de Ma- 
noel de Oliveira, “O Pas- 
seio”, de Cristina Hauser, 
e “O sangue”, de Pedro 
Costa, às 21,45 horas 
k Projecção de Filmes, 
na Casa Municipal da 
Juventude . “Inquictu- 
de”, de Manoel de Oli- 
veira, às 21,30 horas, 

com entrada livre. 
+ Recital de Música de 
Câmara pelo Quinteto de 
Sopros “Cromleque”, 
Museu de Aveiro, às 

21,30 horas. 

  

cortoon: alberto ferreira 

  

RR 
TUÍ À DESCOBERTA VE 
BONS LIGARES FARA 

ESTACIONAR, SEM RomenaS/ «fte gu 

  
    

  

breves 

Administração Pública Electrónica em 
discussão na UA 

No Complexo Pedagógico da Universidade de Aveiro, vai 
realizar-se, nos próximos dias 28, 29 e 30 de Março, a 10% 

edição do Encontro de responsáveis de Sistemas de Informa- 
ção e Informática da Administração Pública, Central c Local 
subordinado ao tema Administração Pública Electrónica, um 
o organizado anualmente pelo Insinro de Informárica 

com universidades (este ano com a da Uni- 
dE de Ae crobjeide d 

onados com a gestão de Sistemas de Informação Tecnologias 
de Informação. 

Dirigido cm especial a gestores e quadros superiores de 
informática da Administração Pública, Central, Regional e 
Local, o encontro organiza-se em discussões de grupos de 

de Administração Pública Electrónica para a 
Local e Administração Pública Electrónica - aa 
global são alguns dos temas a tratar ao longo dos trés dias do 
encontro. 

Para à abertura, no dia 28 de manhã, está prevista a pre- 
sença do Ministro da Ciência e Tecnologia, Mariano Gago, 
enquanto o Pró Reitor da Universidade de Aveiro, José Alber- 
to Rafael estará presente no painel de encerramento, que terá 
lugar na manhã do dia 30, e que incidirá sobre o tema Admi- 
nistração Pública - Indisrias - Escolas para a consimução da 

Pública 

No Distrito de Aveiro foram aprovados 76 projectos de 
longa duração, apresentados, essencialmente por Associações 
Juvenis, instituições Particulares de Solidariedade Social, Jun- 
tas de Freguesia e Câmaras Municipais. 
As inscrições dos jovens do Distrito de Aveiro para projec- 

tos de longa duração podem ser efectuadas até amaná, e para 
os de curta duração, de 15 de Maio a 15 de Junho de 2001, 
nos Postos de informação Juvenil dos E eps e 
na Delegação Regional de Aveiro do insúruro Pormuguês 
Es Rua das Pombas - Tel. 234 381 935. 

Lelho— 

  Lhe boo



10 
Campeão dos províncias 

Quinta-feira, 22 de Março de 2001 

  

Aveiro 
  

PT - inovação 
apoia clubes de vela 

Presidida pelo Eng. Paulo Nordeste, responsável 
máximo da PT-Inovação, em Aveiro, realizou-se uma 
cerimónia que, como referiu «embora singela, carre- 
gada de simbolismo e tem para nós, PT" Inovação, um 
duplo significado: primeiro, porque o apoio que va- 
mos materializar através destes Acordos de Patrocínio 
(com o Sporting Club de Aveiro, Clube de Vela da 
Costa Nova, Associação Náutica da Gafanha da En- 
carnação e Yate Clube do Porto) se destina às Escolas 
de Vela e, depois, porque o seus beneficiários directos 
são jovens desportistas que elegeram esta modalidade 
como um meio de ocupação dos seus tempos livres», 
e que consistiu na assinatura de protocolos com qua- 
tro instituições que dedicam à vela e aos jovens uma 
actividade meritória. 

Paulo Nordeste salientou que há «uma consciên- 
cia de que o nosso contributo é modesto e que os qua- 
tro Clubes beneficiários por nós escolhidos represen- 
tam uma pequena parcela no imenso horizonte que 
junta todos os que ao longo da nossa Costa teimam 
em manter viva-uma meritória acção no ensino da- 
quela que por vocação deveria ser uma das principais 
actividades desportistas dos nossos jovens: a vela», pon- 
do em relevo que «temos, para isso, condições de ex- 
cepção: uma costa atlântica que não tem fim, um cli- 

  

ma que nos dá o estatuto de sermos o parceiro mais 
invejado da Europa é temos ainda, em abundância e 
qualidade, o essencial - jovens com dinamismo, com 
vontade e com gosto pela prática dos desportos de 
mar». 

Recordou, depois, que «foi pelo mar que no 
sado trouxemos a seda da China e as especiarias da 
Índia, mas foi igualmente por esta via que nós, portu- 
gueses, introduzimos, no século XVI, as armas de fogo 
no Japão, a par da medicina ocidental, cujo principal 
protagonista foi um aveirense ilustre, jesuita, de seu 
nome Luís de Almeida, e que na cidade de Ofta, ge- 
minada com Aveiro desde 1978, empresta o seu nome 
ao principal hospital da região. 

Temos, pois, motivos suficientes para nos fazer- 
mos o mar. À PT Inovação, uma jovem empresa, com 
apenas dois anos de vida, embora herdeira de um pas- 
sado acumulado ao longo de meio século de Investi- 
gação e Desenvolvimento na área das telecomunica- 
ções, encontrou igualmente no mar o caminho da sua 
expansão», 

Os clubes com quem foram assinados os protoco- 
los de colaboração receberam, cada um, um cheque 
de mil contos, para as acções preconizadas c que pre- 
vêm a realização de regatas, entre outras actividades. 

Na Universidade de Aveiro 

As Telecomunicações 
em Ciclo de Seminários 

As telecomunicações 
tornaram-se um instru- 
mento indispensável na 
construção da sociedade 
da informação. A libera- 
lização a que assistimos 
nos últimos anos condu- 
ziu ao aparecimento de 
novos players no sector, 

geração é com a terceira 
geração, é sem dúvida o 
horizonte mais próximo 
em termos tecnológicos 
que permitirá deliciar o 
consumidor com uma 
panóplia de serviços como 
nunca antes vista. O de- 
senvolvimento da Socie- 

promovendo assim a sau- dade da Informação e da 
dável competitividade e economia Digital, supor- 
um aumento na panóplia tadas pelas Novas Tecno- 
de serviços a oferecer ao 
consumidor a preços 
moderados. À acompa-  cisivamente para a revo- 
nhar esta mudança de lução que está a aconte- 
paradigma, as tecnologi- cer. 
as de suporte tiveram 
avanços vertiginosos, no- 
meadamente as tecnolo- 

gias de comunicações 
móveis ao longo da últi- 
ma década. 

A convergência mó- 
vel/fixo associada à inter- 

net móvel, possível com 
a evolução da segunda 

logias das Comunicações 
Móveis, contribuirão de- 

É neste conitéxro que 
a Universidade de Aveiro, 
em parceria com a 
ERICSSON, promove o 
Ciclo de Seminários As 
Telecomunicações para a 
Presente Década, dividi- 
do em cinco sessões in- 
dependentes, a realizar 
mensalmente na Univer- 

sidade de Aveiro, entre 
Março e Julho. Esta ini- 
ciativa conta com a par- 

ticipação de conceituados 
profissionais da empresa 
promotora assim como 
de docentes da UA. 

Ontem teve lugar o 
primeiro dos Seminários, 
que teve na abertura dos 
trabalhos a presença do 
Prof, Nuno Matos (Uni- 
versidade de Aveiro/ DE- 
TUA) que fez uma breve 
introdução ao Ciclo de 
Conferências subordina- 
das a variados temas rela- 
cionados com as comuni- 
cações sem fio. A perspec- 
tiva do DET-UA face aos 
novos desafios impostos 
pela “explosão das comu- 
nicações sem fios”: neces- 
sidade e oportunidade 
para nova formação. 

O Prof, Oliveira Du- 
arte (Universidade de 

Aveiro/ DETUA) falou 

sobre o Mercado das Te- 
lecomunicações numa 
Perspectiva Universitária. 
O que é actualmente o 
mercado de telecomuni- 

cações em Portugal? Que 
oportunidades para um 
jovem licenciado? Que 
oportunidades para a in- 
vestigação 
Que oportunidades para 
ds opeddbis e provado” 
res de serviços portugue- 
ses? Que oportunidades 
para os agentes económi- 
cos em geral? Que tecno- 
logias estão a influenciar 
ea moldar o mercado das 

telecomunicações? Que 
enquadramento regula- 
mentar? 

Os próximos Seminá- 
rios realizam-se a 4 de 

Abril “2,5G and 3G 

Mobile Networks and 

Technology”, “Upco- 
  ming Multimedia Stan- 
  

  Telef. 234 522 720 

And Florista 
De Helena Maria Santiago Lemos 

FLORES NATURAIS E ARTIFICIAIS 
OBJECTOS DE DECORAÇÃO 

“Rua Prof. Egas Moniz, Bloco 2 RIC Dto - ALBERGARIA-A-VELHA (frente às Finanças) 

dards and Compression 
Technologies” (9 de 
Maio), “A Dynamically 
Reconfigurable FPGA- 
based Content Addressa- 
ble Memory for Interner 
Protocol Characteization” 
(6 de Junho), e “A 
workshop on the New 

« Telecoms World - a visi- 
!on from the Silicon Val- 
ley” (4 de Julho).     

  

Hoje e amanhã 

Nufimo comemora em grande 
Dia Mundial da Meteorologia 

e Oceanografia 
O Núcleo do Curso 

de Física Meteorologia 
Oceanografia da Associ- 
ação Académica da Uni- 
versidade de Aveiro (NU- 
FIMO) vai assinalar o 
Dia Mundial da Meteo- 
rologia e Oceanografia 
(23 de Março), com à 
realização de visitas à Es- 
tação Meteorológica, ex- 

periências, conversas com 
vários convidados sobre 
catástrofes e condições 
meteorológicas adversas, 
lançamento de uma son- 
da meteorológica, festas e 
outras actividades, como 
um concurso de fotogra- 
fia sobre Meteorologia e 
Oceanografia. 

O Departamento de 
Física acolherá a maior 
parte das actividades. 
Depois de uma visita à 
Estação Meteorológica, 
lá se irão realizar experi- 
ências de Meteorologia e 
Oceanografia e duas au- 
las de Oceanografia, com 
o Prof. Jesus Duberr, 
conversas com convida- 
dos e a inauguração do 
monitor com informa- 

ção meteorológica, às 
11.30 de amanhã. 

A exposição dos tra- 
balhos do concurso de 
fotografia estarão tam- 
bém patentes naquele 
Departamento, passando 
depois durante um dia 
pela Sala de Exposições 
da Biblioteca. 

As visitas à Estação 
Meteorológica serão gui- 
adas por elementos do 
NUFIMO e dirigem-se 
especialmente a alunos 
de escolas secundárias 
com interesse pela área da 
Física. Também dirigi- 
das a estes estudantes são 
as experiências de Mete- 
orologia c Oceanografia. 
Para participar nas con- 
versas sobre catástrofes e 
condições meteorológi- 

cas adversas, o NUFIMO 
convidou o alpinista João 
Garcia, o meteorologis- 
ta Prof. Doutor Anthí- 
mio de Azevedo, as apre: 
sentadoras da meteorolo- 
gia, e um comandantede 
navio e de avião, entre 
outras pessoas ligadas à 
meteorologia. 

Cheias em Moçambique: 

Regina Bastos pede reforço 
do auxílio europeu 

A Deputada do PSD Regina Bastos apelou à Comissão 
Europeia e aos Estados-Membros «para que reforcem o au- 
sálio de emergência a Moçambique, que ooordenem a sua 
ajuda, em cooperação com países terceiros e com organiza- 
ões mullaerais, de forma a manámizar a sua eficiência» 
Na sua ção no Plenário do Pari: Euro- 

peu, no debate sobre as cheias em Moçambique, Regina 
Bastos apelou ainda aos Estados-Membros para que, sem 
sede de Conselho, definam, em consonância com a Comis- 
são, um p de awéfio estrutural a Moçambique e 
que a comunidade internacional não poupe esforgos na afeo- 
tação dos meios humanos e materiais, que proceda à mobi- 
lização da tão necessária ajuda de emergência a nível inter- 
nacional e à adopção de medidas económicas e financeiras 

que venham contribuir para a reconstrução das regiões atin- 
gidas e para a recuperação da economia moçambicana, tão 
tudemente afectada». 

Regina Bastos recordou o «meio milhão de pessoas que 
foram afectadas, as mais de oitenta mil desalojados, as deze- 
nas de mortos e de desaparecidos e os prejuízos materiais 
muito elevados, sobretudo nas províncias de Teve, Manila, 
Sofila e do Zambeze, além da destruição de infra-estrururas 
de comunicações, rodoviárias ou de transporte de energia, 

estas inundações provocam a carência de água potável e de 
alirtientos; beria como o petigo real de epidemias, tão pravo- 
sas e mortais como as próprias cheias». 

Para Regina Bastos, «o dramatismo e o gigantismo deste 
desastre não é de molde a permitir uma actuação isolada é 
eficaz das autoridades moçambicanas na resoltção dos gr 
ves problemas económicos, sociais e de satíde pública, so- 
bremudo porque Moçambique é uma Nação muito carenci- 
ada» e, portanto, «a União Europeia e, em especial, o Parla- 
miento Europeu não podem ficar indiferentes a esta tragé- 

| dia, nem se podem limitar à expressão de um simples voto 
| de solidariedade». 
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Velhinha mas sempre renovada 
  

Feira de Março 
-—O “filme” palpitante 

de uma história - partes 
Faz do comércio e do entretenimento o seu 

distracção a toda a região e ao País. 

ãos das localidades vizi- 
nhas tinham em Aveiro o 
mais amplo mercado para 
venderem os seus produ- 
tos e para comprarem os 
mantimentos para todo o 
ano, e isto sem pagarem 

Paulo Vitória 

A Feira de Março, ou 
Feira Franca, como foi ini- 

cialmente conhecida, nas- 
ceu oficialmente, a 27 de 
Fevereiro de 1434, quan- 
do El-Rei D. Duarre, so- 
nhando engrandecer a vila 
de Aveiro, ainda à recupe- 
rar do pavoroso incêndio 
que quase a destruíra por 
completo anos antes, or- 
denou que o seu irmão, o 
Infante DD. Pedro, Senhor 
de Aveiro, organizasse 
uma Feira Franca, no mês 
de Maio, a começar no 
primeiro dia e a prolon- 
gar-se por uma semana. 

Sendo assim, os alde- 

“ impostos, A afluência à 
vila era feita por barco, a 
pé ou em animais. Os 
problemas da mobilidade 
obrigavarn, por isso, à que 
a Feira se prolongasse por 
uma semana. Os feirantes 
deslocavam-se em ranchos 
armados de pífaros e con- 

.certinas, cantavam e dan- 
cavam, preparavam o cor- 
po e a alma para as alegri- 
as e prazeres da grande 

“vila. Toda esta algazarra 
motivava um cortejo des- 

lumbrante que, nascendo 
em diversos pontos da 
vila, confluía junto à Pon- 
te da Ribeira, onde se re- 
alizava a Feira. Em segui- 
da decorria a benção do 
mercado, uma vez que, 
naquele tempo, o Clero 
detinha um poder quase 
absoluto na sociedade e o 
sucesso do evento depen- 
dia daquele gesto, 

Desde cedo, a Feira foi 
transferida para Março, 
conforme se deduz das 

  

confirmações régias de 
1497, de ELRei D. Ma- 
nuel 1, e de 1525, de El. 
Rei D. João III. Segundo 
Frei Luís de Sousa, tal 
mudança foi determinada 
por, a 25 de Março, Festa 
da Anunciação, festivida- 
de máxima do Convento 
de S. Domingos, muitos 
romeiros afluírem à vila 
para assistirem às solenes 
festividades religiosas. 

Continua...   

Feira de Março 
abre portas 

no Domingo 
Continuado da primeira página 

O vercador responsável pelo pelouro das Feiras 
salientou o facto de terem ficado de fora, entre expo- 
sitores e feirantes cerca de oito dezenas de candida- 
tos, o que mostra, por um lado a grande apetência 
pela presença na Feira, e por outro a já exígua di- 
mensão do actual Parque para dar satisfação a todos 
os pretendentes, havendo, por isso «que fazer rateio 
de espaço, o que não agrada a ninguém». 

A Feira de Março é a maior Feira da Região, cuja 

responsabilidade cabe por inteiro à Câmara Munici- 
pal de Aveiro, e cujas receitas são o suporte pata a 
realização de outros eventos no mesmo espaço e du- 
rante o ano. 

Nesta edição 2001 o expositores são 124, estan- 
do presentes ainda 123 feirantes e 34 divertimentos 
diversos que conferem ao certame o cariz de Feira 
Popular, 

São 15 mil metros quadrados de área ocupada 
pelos diversos stands, que contam com a representa- 
ção de cidades irmãs como Viseu, Arcachon, Ciudad 
Rodrigo, Viana do Castelo, Pelotas e Confederação 
Luso/Galaica. 

Com um orçamento que ultrapassa os 20 mil con- 
tos, a Feira estará aberta até 25 de Abril, € no pro- 
grama de animação do domingo inaugural conta-se 
com as presenças da Banda Amizade e Fanfarra de S. 
Bernardo (10 horas), Núcha e “Os Putos do 
Flamengo (15 horas), e João Portugal (ex-Excesso) e 
Banda Pátria, pelas 21,30 horas. 

      

  

GRANDE ESPECTÁCULO 
NO RESTAURANTE JOÃO CAPELA 

  

AMANHÃ - Sexta-Feira - Artista convidada: 
ÁGATA 

Jantar - 20.30h 
Aperitivos: Pastéis de Bacalhau, Rissóis de Camarão, 

- Croquetes de Came 
Quentes: Sopa de Legumes; 

Assado Misto de Carnes c/Guarnição 
Sobremesa: Leite Creme ou Fruta da Época 

Bebidas: Maduro Branco e Tinto da Casa, Águas de Mesa, 
Refrigerantes, Café e Digestivo. 
Animação até às 02 horas 

com o Conjunto Escala 5 e Ágata 
PREÇO POR PESSOA 4:500$00 

LOTAÇÃO LIMITADA 
RESTAURANTE JOÃO CAPELA - Quinta do Picado - Aveiro 

Telef. e Fax 234 941 450     
AY50WR KATANA 

i, Lda. - 
Rua Guilherme G. Feriandes, 1 
Aveiro 
Telf; 234425005 

Armazéns Aroli, Lda. 
Oliveira do Bairro 
Telf.: 234748460 

Rua Portão do Marinho, 219 
inedo — VER 

Telf: 227630870 

Joaquim Gomes Alves Moita 
Rua Júlio Maia, 60 
Anadia 
Telf: 231510190 

Motamaro, Lda. 
Santo Amaro 
Estarreja 
Telt.: 234844120   

SUZUKI 
MOTOCILOS - PORTUGAL 

  

Carlos Manuel da Silva Correia, Lda. 

   

    

  

   Concessionários 
o distrito de Aveiro 

    

Motocicio Severense de Alexandre M. 
Nunes 

Rua Comendador Augusto Martins Pereira 
Sever do Vouga 
Telt: 234551521 

Motometa, Lda. 
Rua SE. António, 9 
Albergaria-a-Velha 
Tell: 234521710 

Muttimoto - Veículos e Acessórios, Lda. 
Rua Frei Caetano Brandão (EN1) 
Oliveira de Azeméis 
Telf: 256822062 

$ suzuki 
VEÍCULOS CASAL, LDA. 
Estrada de Taboeira — Apartado 3072 
3801-903 Aveiro 

Telf.: 234 300 760 - Fax: 234 300 761 
E-mail: veiculos.casalGmail.telepac pt      
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especial obras 

Rastreio de ataxias e paraplegias espásticas hereditárias no distrito de Aveiro 
  

  

  

  

  

atá ac aliado noi Enmlinhasmuitogerisa países cão diversos como o Estados Unidos cm famílias ção, já de 8 dife concro- ção de quam centros (Poro, 
teto de Aveiro um projecto “Década do cérebro” conti Japão, a Aula, o Brasil a de origem açoriana, a doen- versa, esbarra com um tre Coimbra, Lisboae Ponta Del 

de mestiço no domínio a par amo ima com- Gina n,0s Estados Unidosda cade Machado Jocephcome- rmendo cbcicalo: cm algu gd) para apoio às Bamílas 
da doças Heceditéri do | pressdoido MG quis ocai ptaios md 
eistema nervoso. dlo cérebro, objetivo que per- id por uma equipado Hpial ros sinais de alarme gem Na die 

O projecto, que abarcará mitiuy, entre outros aspectos, toricamente identificados numa que nos últi À 
codssconciosdo ii char a rem de vás com a precnça por  egundameradedadicidad isénis játiveram prat- tem ocupado desta doença, 

corécondhmido porumaequi-  doençaseavançarnasuacur Há várias que setenta. Deste modo se foi camente todos os filhos que iniciou em 1993 um estudo 
pao Hosp de Sai oupreenção Esairaldade cas doenças ão estudados constando queonimerode  desavam oque quer dir em lag scde que prende 
ão de Santa Mana da Feira envolveu gre d dasemaley que játrane- odorérpaé O ras 
do Hospital Geral de Santo. dodevários ramos do conhe- meigo gaosão Has das ilhas esa clejado, we ca miltam o julia dgane.dos aih 
Anápio do Dociaicoetando Clisentircenico:cenipiia | place Serio Ani eso — reteriou aldoença ese ini: "seus descendéitos tetos de Viana do Castelo, 
comapaidpaso derme dotfmimsepeciliadesem radio deCincis Biomé-  ciou asia iniesigação lit Como cortar então ese Braga, Porto, Vila Real, Bra- 
cas esperialits em neurolo- domínios muto diversifica- dicas Abel Sakizar da Univer- ca e genérica, investigação cido vicioso, de que modose iss Ginniá Livia, 
Da a pair RE (dos Che e qde Nao | adido Rigo cedofiado | cercada mais cuáéo pode one puratepara do” Soneto, Cortlo Bianoo, 

ja A nfveldisriad ora loga, histórica e especifica. possível descobrir o defeito.  concinente. ad e Portalegre e Évora, « na Re 
Mi cobabeiaçad a gendsico deb “Tiata-se de uma ataxia O primeiro passo consis- go Aurónoma da Madeira, 

Administração daSub-Regõão tudo eim do siste seu tratamento c prevenção. cerebelosa, isto é& de uma te em identificar todos os cobrindo mais de merade da 
pre ra NR Ep Rg ese carcreirapor doentes ainda não diagrosi- população portugues. Che- 

nica geral que trabalham nos néticaconheoeu umenorme  Machado-Joseph foram dis-  descoordenação dos movi- cados, e as pessoas em risco DR aa 
diversos Centros de Saúde e desenvolvimento, traduzido tinguidos, durante o ano de mentos. O doente tem um  dedesenvolveredetransmitir  zarmos no distrito de Aveiro. 

  

  

  

los médicos neurologistas e. naidentificação dosgenesres 1993, com O maior prémio andartôpegocinstávescom — adoença io é osindivíduos Para tala equipa conta com 
pediatras que exercem fun- — ponsáveis por inúmeras do- macional atribuído à investi desequilíbrios frequentes, que têm familiares afectados. o indispensável apoio técnico 
ções no distrito. enças é, recentemente, pela pação científica, uma var pastosaentrecorra- À investigação cientifica da dos médicos que trabalham 

A finalidade deste projec-  seriação do genoma humano. daemovimentosdesajeitados doença de MadiadoJoscph neste distrito, 
to é obter um conhecimento Adoença de Machado- etrémulos. São, por isso, mui- permitiu já, como noutrasdes- Se tem uma doença se- 

da dimensão real de algumas Portugal e as doenças Joseph tas vezes, e falsamente, con- tas doenças, descobrir o emo melhante, ou se existem ca 
afecções hereditárias do sis hereditárias do sistema Machado é o nome de fundidoscom pessoasembri- genérico que as origina, o que sos parecidos na sua família, 
tema nervoso no distrito de nervoso uma família pormuguesa que,  agadas Amedidaqueainca-  éo RR paraas converse com o seu médico 
Aveiro, como base para fu No que diz respeito às nosfinaisdoséculoXIXemi  pacidade motora vai progr-  prevenireocaminhonecessé assistente que o poráem con- 
ros programas de assistência. doenças hereditárias dosiste-  groudallhade 5. Migueldos  dindo,odoemetomasecom- rio para a descoberta de um. racto connosco. Apás longos 
e prevenção, e ainda integrar ma nervoso, Portugal ocupa Açores para os Estados Uni pleramente redafi  craramento ou de uma cura. anos de esquecimento e de- 

as famílias afecradas em pro- um lugar especial dadaaim- dos da América, onde se ra-  mília para todas as acrvida- Para os familiares em risco,  sistência, chegou para as do- 
gramesimulinadonasdeim-  . porância no noso pas de do Ret rist fnile que  “ derdo da air cuidada rei dr E E enças genéticas uma fase de 

em curso sobre a duas desras afecções: a para- seidentificaram em 1972,08 higiene pessoal, alimentar-se que permite determinar quais lua. Não se pode mais cru- 
sua doença. ride (ou dengados pé... primers cos conhecidos emos Dl que se post os ricos de cransmissão da. zaros bragos, é preciso avan- 

zinhos)cadoençadeMacha- desta doença, António José diper que estas d car é pareicipar 
Adécodadocérebro  doJoseph. eramaural da ilhas Flores, gem não só o doente, mas selhamento genético seguro, na investigação e contribuir 
Os anos 90 foram decla- “Transmiridas de geração de onde emigrou em 1844 tambémtodooquosidanoda  ajudando-os na difcilderiso para o progresso do 

a como a “década do cé- em geração, estas doenças te- para a Califórnia, Em solo sua família. terem filhos, Recenremen- mento destas terríveis oie 
tebro” pela Comunidade Eu- rão surgido no continente americano adaptou o nome Muitas cas afecções que resurgutambém asemchan- ças. Só asim o futuro poderá 
ropeia e pelos Estados Uni poruguésváriosséculosanris, às necessidades locais e os. provocam arma são heredi- ça de outras doenças genéi- ser melhor. 
dos da América Esa ds ndo posciomeneemor—— membrosdasuafimiia par trio cuscia pasamde pis casa dediagnós- A equipa de invesvigação 

reação ormspendea uma radas um pouso para saram à se conhecidos pdos para filhos Transmidindo-se co prénacd, Foi entanto do projeto Ragrinde A 
vestigação eem 4 Joscph Em 197688 de geração em geração, e organizado ProgramaNhd- rias e Parsplçias Exitcis 
larga escala, no sentido de ra sua condição de viajantes. tficados os primeiros doen- dado que nãoselhescont onalde hi linárias em Portugal 
obreromaisprofandoconhe- e emigrantes, descobriam e res nesta família que conta cura ou tratamento eficaz, selhamento Genédco para a (apoiada pela Fundação 

cimento ara ousa tease hoje com den e pesos pensar-sciaqueo melhorse-  doençade Machado-Josephe para a Ciência e Tecnologia 
órgão ão precioso cindispen- outras oporunidades. afectadas, ria essas pessoas não rerem  oumas arqias herediáriasque do Ministério da Ciência e 
Pla ida cod PAR a que Descrita de início nos filhos Masmesmoestasol-  conranopaiscomacokbor-  Termologia) 
    
  

      

   

    

   

   

Serviços de polimentos em cal- 
çadas, mármores, Granitos, mo- 

saicos hidráulicos e outros, com 
acabamentos por cristalização 

  

  

EXISTIMOS SEMPRE NA PREOCUPAÇÃO DE BEM SERVIR | 

Avenida Arquitecto Rosado Correia, n.º 2 

3100-532 POMBAL - Telef. 236 213 121 - Fax 236 216 699 

        
Tome nota ... Prazo de entrega da Declaração Modelo 3 
De 16 de Marco à 30 de Abril 

Outros Rendimentos que nao os do Trabalho Dependente e/ou Penso 
e Er 

Modelo JS orem 
Eder Ro ADE TIO DE SRA ot iiad 

Inscreva o NIB na declaração dane Re rala e Ra ga Rito À RR Ti loga 

Direcção-Geral dos Impostos 
SARA RAL AA A
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IMOBILIÁRIO 
Apartamento T2 novo 
em Albergaria-a-Velha 
com garagem, perto da 

escola. Vende-se. Bom Precisa-se Serventes 
preço. encartados e Mestres 
Telem. 918 760 666 encartados. 

Telem. 919 743 097 

Procura-se Sócio/a tra- 
balhador, para Salão de 
Cabeleireiro. 
Telem. 966 813 095 

a mesa e balcão. Pas- 
telaria Barra 99. 
Telef. 234 394 255 

    

EMPREGOS 
Aproveite 0 seu tempo 
livre 150 a 300cts/mês 
possíveis, part-time. 

ritaBtrabalhe-em- 
casa.com 
Telem. 918 278 437 
Rita Cardoso 

  

A-Saint-Algue Paris 
(350 Salões na Europa) 
precisa Cabeleireiros/ 
as e ajudante com ex- 

  

Precisa-se empregado/ 

URGENTE 
« Ferramenteiro 
« Eng.º Técnico Mecânico 
Electrotécnico 

« Mecânico Electricista Manutenção 
« Assistentes Técnicos 
(conhecimentos Electrónica/Mecânica) 

« Operadores Comandos Numéricos 
(Exp. com Tornos e Fresas) 

Oferecemos: Entrada imediata 

Contacto: 234/384498 ou 234/383881 
96/5066954 

Morada: Rua de Viseu, nº 36 
3800-277 Aveiro 

VENDEM-SE 
PAO ER ERRA O 

VENDEDORES/AS 
PAvenda directa 

Paratrabalhar na área de S. João da Madeira, 
cfprodutos de qualidade 

Telefone 255 496 234 ou Telem. 918 737 515 

Empresa na zona de Albergaria-a-Velha precisa 

    

periência p/Aveiro. Pos- 

sibilidade de evolução 
de carreira. 
Telef. 234 315 516 

Precisa-se de Cabelei- 
reira. 

Telem. 966 813 095 

Escriturário oferece-se 
com 12 anos de expe- 

riência. Expediente, 
Contabilidade, Stoks e 
Salários. 
Telem. 966 525 651 

Trabalhe em casa e ga- 

nhe até 200 contos 
mês. 
Apartado 55 - Bustos 
Telem. 966 021 773 

  

Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: Para 
AveiroAjudante de cabe- 
leireiro; Ajudante de co- 
zinha; Carpinteiros; De- 

senhador Auto Cad; Elec- 
tricistas e canalizadores; 
Empregada de escritó- 
rio; Empregadas de 
mesa; Empregados de 
Balcão; Indiferenciados; 
Mecânicos de 1.º; Prati- 

cantes de mecânicos; 
Serralheiros de 1.3 Téc- 
nico de desenho; Tornei- 
ros. Para Ílhavo: Empre- 
gados de balcão; Empre- 
gados de mesa/bar; In- 

diferenciados; Operador 
de grua; Pedreeiros; Ser- 
ralheiro civil;Serventes 

da construção civil. Para 
a Murtosa: Electricistas. 
Para Ovar: Canalizado- 
res; Costureiras; Indife- 
renciados; Manobrado- 
res de máquinas; Pedrei- 

CASA NA ALDE 

ros/serventes. Para Va- 
queira: Ajudantes de 
cozinha, Para Vagos: 
Desenhadores (área de 
manutenção industrial; 
Electricistas; Engenhei- 

ro mecânico; Vendedo- 
res. 
ça: 
morangos.; Arqueólo- 
gos; 
máti 
estudo & pesquisa; Téc- 

DIVERSOS 
Vende-se mobília de 
quarto usada, 6 peças. 
Telef. 239 813 212 Co- 
imbra 

talação de elevadores; 
Trabalhadores indife- 

renciados (piscinas). 

França e Holanda: Apa- 

nhadores de espargos. 

Reino Unido: Embala- 

dores de saladas. Espa- 
nha: Professores (fi- 

nanças - marketing e 

gestão de recursos hu- 

manos). 
Para eventuais contac- 

tos Telefs. 234 429 252 

Cartomante e Astrólo- 
ga, ajuda a tratar e re- 
solver todos os males. 
Telem. 966 478 012 

Estrangeiro: Fran- 
Apanhadores de 

Engenheiro infor- E 
co; Engenheiro de AUTOMÓVEIS 

Vende-se Citroen BX 1.6 
GTI. AC, DA, TAE, VE, nicos de manutenção 

de informática. Holan-  /234429263-Fax234 FC. Barato. 
da: Mecânicos de ins- 381670 Contacto 918 760 666 
  

+ 

* 

* 

* 

* 

  

Multinacional da Indústria de componentes para 
automóveis, sediada em S. João da Madeira, líder 

europeu no seu sector de actividade, pretende ad- 
mitir: 

CHEFE DE EQUIPA 
Ref. (CE/DRH/01) 

REQUISITOS: 
Habilitações literárias: 12.º ano 

Experiência como chefia de produção 

Conhecimentos mínimos do Sistema de Qualidade 

* Preferência por candidatos com alguma experiência 

no Ramo Automóvel 

Capacidade de liderança 

Conhecimentos de Informática 

OFERECE-SE: 
Remuneração compatível com a função 
e experiência 
Integração numa equipa de sucesso 

As resposas devem ser acompanhadas de CV detalhado com 
a indicação da respectiva referência e deverão ser enviados 
para: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. 
Rua Comendador Raínho - Apartado 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex 

favrecia 
Bertrand Faure + Ecia 

  

  

  

        TeletfFax 234 314 441 - 3810-158 Aveiro 

E x com quintal, a cerca de 30km 
Para expediente geral, com alguns conhecimentos Ave jocalizaçã: 

de informática e francês. Bons acessos 
Resposta por escrito ao n.º 1001 deste jomal Telef.253214 966 0U 917 359205. 

Se quer ver a sua vida resolvida tanto no ceia no o ” z 
negócio, trabalho, estudos e doenças desco! Isidro Rodrigues da Silva 
Como desmanchar bruxarias, e elastar fo a malignas. 

Todos os dias úteis por marcação Todo o tipo de serviço 
através do telef. a Ee 82: Corniacdo2ar 429 254 

[junto à Central Eléctrica) Em Póve = 8770-015 Busto: Telem. 962 817205 

CACOS E COISAS 
! COMÉRCIO DE MATERIAL ELÉCTRICO, LDA. COMPRA E VENDA 

DE VELHARIAS E USADOS. 
DOU ORÇAMENTOS. 

VOU A CASA 
Contactar: 

Loja: Fua da República, 108 - ALAGOAS 234 552 474 / 939 238 284 
Sever do Vouga 

      
PRECISA-SE 

Empresa de transportes com sucursal no Distrito de Aveiro. 
Bem relaccionada em transportes de mercadorias em fracionado 

e carta completa para toda a zona Sul. 

ADMITE EMPREGADO 

para fazer prospecção no respectivo distrito. 
Condições gerais: 

Sério, dinâmico, carta de condução 
e boas relações comerciais. 

Resposta ao nosso jornal ao n.º 1002    
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Participaç ões na Semana do 
Ambiente deram brilho à efeméride 

Dando cumprimen- 
to à estratégia da Câma- 
ra Municipal de Ílhavo 
em apostar numa políti- 
ca de profunda mudan- 
ça na área do ambiente, 
« no seguimento da pro- 
posta assumida no Pla- 
no Municipal de Inter- 
venção Educativa 2001, 
à Câmara Municipal de 
Ílhavo realiza, de 19 a 26 
de Março, a “Semana do 
Ambiente 2001”. 

  

estudantil, a edição Hs 
te ano tem algumas ac- 
ções dirigidas igualmen- 
te à população em geral, 
com o objectivo de sen- 
sibilizar as consciências 
para as questões ambien- 
tais que a todos impli- 
cam e dizem respeito. 

Em destaque estão a 
realização do HI Colé- 
quio Ambiental do Con- 
celho de Ílhavo, subor- 
dinado à temática do 
“Ambiente Urbano”, as 
inaugurações dos jardins 
pedagógicos e a grande 
Festa de Baptismo do 
Logotipo Ambiental. 

Tendo presente que o 

AMBIENTE tem vindo 

a assumir cada vez mais 
lugar de relevo na lista de 
prioridades e atenção, 
não só das populações 
como também das mais 
diversas organizações e 

entidades, sejam elas 
ONG, ou seja mesmo a 
própria Administração, 
também neste caso par- 
ticular, o Município de 

ÍLHAVO a elas se tem 
associado e, nesta pers- 
pectiva, tem procurado 
promover, uma actuação 
cada vez mais abrangen- 
te, integrada e direccio- 
nada, Neste âmbito, pre- 
tendeu a Câmara Muni- 

cipal de Ílhavo propor- 
cionar um espaço de for- 
mação, convívio e deba- 
te aberto sobre a impor- 
tância do Ambiente Ur- 
bano na formação de 
uma melhor cidadania. 

Na passada terça-fei- 
ra, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de 
Ílhavo, teve lugar o II 
Colóquio Ambiental - O 
Ambiente Urbano, pre- 
sidido pelo Presidente 
da Câmara Municipal de 
Ílhavo, Eng.º José Agos- 
tinho Ribau Esteves e 
que teve por moderador 
o Engº Marcos Ré, Ve- 
reador do Pelouro do 
Ambiente da CMI econ- 
tou com intervenções do 
Prof. Dr. Mário Bapeis- 
ta Coelho, Assessor do 
Presidente da República 
que falou sobre “À Cida- 
de e a Revolução Ener- 
gética em Curso”, da 
Dra. Elisabete Figueire- 
do, Departamento de 

Ambiente e Ordena- 
mento (UA) abordando 
a temática “Cidadãos e 
Ambiente — Entre o pen- 
sar é o agir, Eng.º Mota 
Lopes, Direcção Regio- 
nal do Ambiente do Cen- 
tro (DRA-C); que dis- 
sertou sobre “Oportuni- 
dade de intervenção face 
à valência do Ambiente 
Urbano integrado numa 
ZonaSensível de protec- 
ção especial” e da Prof. 
Dra. Teresa Fidelis, De- 
partamento de Ambien- 
te e Ordenamento (UA) 
que escalpelizou o tema 
*O Ambiente Urbano, 
sua evolução e inserção no 
Município de Ílhavo. 

Houve, depois, uma 
sessão plenária — “Os 
projectos ambientais das 
escolas do concelho de 
Ílhavo”, que teve como 
moderador o Prof. Joa- 
quim Pinto (ASPEA), qe 
fez uma breve abordagem 
sobre a “Consciência 
Ambiental na Comuni- 
dade Educativa” introdu- 
zindo assim a temática e 
apresentando posterior- 
mente as escolas que vão 
apresentar os seus projec- 
tos na área do ambiente. 

As várias Escolas do 
Concelho de Ílhavo e ou- 
tras Associações tiveram 
oportunidade para apre- 
sentar os projectos desen- 
volvidos ou em desenvol. 

ANA ARE pt 

vimento sobre as diferen- 
tes temáticas ambientais 

e houve um vivo debate, 

troca de ideias e esclare- 

cimentos sobre os êxitos 
e ou dificuldades associ- 
adas aos respectivos pro- 
jecros que já apresenta- 
os. 
Ontem, Dia Mundial 

da Árvore procedeu-se às 
inaugurações do jardim 
pedagógico da Escola de 
Vale de Ílhavo, do jardim 
pedagógico da Escola da 
Cale da Vila, do jardim 
pedagógico da Escola da 
Costa Nova e foi feito o 

lançamento do Concurso 
“O Melhor Canteiro”, e 

ainda uma visita de estu- 

do à Valorlis. 

Hoje, Dia Mundial 
da Água, o programa 
prossegue com a abertu- 
ra da exposição interac- 
tiva sobre a água, no 
Centro Cultural da Ga- 
fanha da Nazaré. 

Amanhã será a vez do 
baptismo do logotipo 
ambiental da Câmara 

Municipal de Ílhavo, e 

durante todo o dia reali- 

  

teriais, e ao final do dia, 
pelas 17horas será feita 
a apresentação dos pré- 

mios do Concurso de fo- 
tografia. “OBJECTI- 
VAMBIENTE”, na zona 
pedonal de Ílhavo. 
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Prossegue o II Festival 

de Teatro 

Com assinalável êxito tem vido a decorrer o II Festival de 
“Teatro do Concelho de Ílhavo, que no próximo sábado, pelas 
21,30 horas, vai ter mais uma representação do Drama em 
2 aos ALGUÉM TERÁ DE MORRER pelo Grupo Pa- 
roquial de Leça da Palmeira, no Salão da Casa N.4 Srt da 
Luz — Légua. 

O texto de “Alguém terá de morrer” é um alerta para 
situações de vida fumiliar da nossa sociedade, Desde a futi- 
lidade de uma vivência em sociedade, apenas para salvar as 
aparências, até à total satisfação das necessidades materiais 
dos filhos, que os leva a um desamor e desprezo pela vida. 

Texto de Luis Francisco Rebelo, com encenação de An- 
tónio Paiva. 

No Domingo, dia 25, às 15h30, no Salão Paroquial da 
Praia da Barra, será a vez do Tearro Infantil pelo Grupo de 
Teatro RIBALITA, com a representação da peça CIRCO 
MARAVILHA. 

Na Terça-feira, data em que se comemora o Dia Mundi- 
al do Teatro, pelas 21h30, na zona pedonal do Jardim 
Municipal de Ílhavo, uma representação pelo Grupo de 
Teatro Amador RIBALTA, da peça CIRCO MARAVILHA. 

Assembleia Municipal 
de Ílhavo reúne no dia 28 

“Para aprovação do mapa de horários a que se refere o 
3º, Do Regulamento Municipal dos Horários de Fun- 

cionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e 
de Prestação de Serviços do Município de Ílhavo, reune no 
próximo dia 28 a Assembleia Municipal de Ílhavo 

.Da Ordem de Trabalhos consta ainda a apreciação 
emisão de parecer sobre o projecto de Lei nº. 386/VII — 
elevação da Gafanha da Nazaré à categoria de cidade - da 
iniciativa do CDS/PP: 

António Pinho 
no Inquérito ao acidente 

de Castelo de Paiva 
O deputado António Pinho, do CDS/PP e o líder da 

Bancada popular, Basílio Horra, foram indicados para in- 
tegrar a Comissão Parlamentar de Inquérito sobre as cau- 
sas e responsabilidades com o acidente resultante do desa- 
bamento da ponte sobre o rio Douro, em Entre-os-Rios, 

António Pinho disse que «neste momento o CDS/PP 
prepara a sua entrada na Comissão para depois formular a 
lista de autoridades e entidades a ouvir e só então tirar as 
suas conclusões. Ainda não há data prevista para a primei- 
ra reunião da Comissão, mas penso que deve ocorrer den- 
tro de uma a duas semanas, e só de depois de todos os 
Partidos terem indicado os seus representantes na Comis- 
são. Só a partir daí a Comissão funcionará em pleno e no 
menor espaço de tempo possivel». 

Sobre algumas dificuldades que se possam surgir, An- 
tónio Pinho mostra-se convicto de que «não as haverá, já 
que todas as declarações públicas vão no sentido de todos 
quererem participar no esclarecimento do que terá levado 
a este trágico acidente. Quer o ex-Ministro, quer o actual, 
membros do Governo, autarcas e Governador Civil, toda 
a gente, terá interesse em esclarecer as causas, até porque 
não funcionamento da democracia não pode haver segre- 
dos deste género para a população, e a nossa participação 
nesta Comissão de Inquérito vai ser no sentido de esclare- 
cer ao máximo a opinião pública sobre o que se terá passa- 
do e encontrar os responsáveis». 
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Os “poderosos” da política de Águeda 
na Assembleia da República 

Corla Bandarra 

Cerca de cinquenta autarcas e comunicação social local 
visitaram o edificio onde o País se move e diariamente em 
novas é dinâmicas direcrrizes, tudo a convite do deputado 
António Silva, do PSD, um homem sem complexidades que 
desde logo nos recebeu amável, desfilando por entre corredo- 
tes e salas imensas onde ilhar ideias e sonhos. O 
líder da bancada do PSD), António Capucho, veio dizer-nos 

das suas, sobre o país e as pessoas que nele têm poder, foram 
abordados vários temas e surgiram depois perguntas interes- 
santes quanto à revisão constitucional proposta pelo PSD e 
que diz respeito à limitação de mandatos, uma questão em 
que nem todos estão de acordo. 

A dignificação da função autárquica foi abordada, é preci- 
so apostar mais na formação. 

Entretanto continuámos a desfilar pelas salas magníficas 
daquele edifício, agora ampliado, que dara de 1498; a arqui- 

tectura é clássica, com tectos ricos em imagens várias entre 
elas, dos descobrimentos onde pudemos observar os podero- 
sos de ouros tempos. 

Almeida Santos deixou todos perplexos com a sua 
receptividade, de imediato mostrou-se preocupado com o 
problema das cheias em Águeda, uma questão em que afir- 
mou restar atento, mas mais do que isso, o Presidente da 

Mesa da Assembleia quis deixar caro que está sensibilizado 
com as questões ambientais, para que possamos dar um fm- 
ro melhor 205 nossos netos... 

Seguiu-se almoço na cantina da Assembleia onde todos 
pudemos confraternizar, abordando os mais variados temas 
ao sabor do bom cozido à portuguesa. 

À tarde ainda tivemos oportunidade de assistir, das galeri- 
as, à rica arquitecrura de lerra dos nosso políticos. 

Santana Lopes nessa tarde realçou, pedindo a atenção do 
goverto para a questão das estradas na zona centro do País. Já 
Femando Rosas, do Bloco de Esquerda, tinha outro assunto: 
Sn a 
está a desempenhar nas consequências da tragédia da 

de Entre-os Rios. 
O Governo estava à marcar poucas presenças, a de José 

Magalhães, Secretário de Estado dos Assuntos Parlamentares, 
c atrasado chega às 16,30 horas Guilherme de Oliveira 
Martins. João Cravinho, da bancada do PS deixou caro que a 
obra pública não nasce do acaso, são precisos sempre sete 

anos para que se verifiquem resultados. 
Com esta reportagem concluímos que a direita se move 

melhor na Assembleia da República do que a esquerda, os 
democratas do poder central têm de dar o exemplo ou então, 
vamos acabar com demagogia e brilharetes e assumir de uma 
vez por todas, que todos queremos o mesmo: um Porrugal 
melhor! 

  

região [Vagos] 
  

Fim do “estrangulamento” à construção no cento da Vila 
A Câmara de Vagos anunciou a eliminação dos estrangu- 

lamentos à construção no centro da vila, até agora provocados 
pelo Plano Director Municipal (PDM), que não permitia o 

ento do perímetro urbano. 
O Plano de Usbanização da vila de Vagos c Lombomeão, 

publicado recentemente em Diário da República, vai resol- 
ver alguns dos problemas de construção de habitações naque- 
Jes lugares, revelou a autarquia. Abrangendo o centro da vila 

dl Vagos e parte do lugar de Lomborncão, o plano prevê uma 
ampliação “Significativa” da área usbana, segundo o vice-pre- 
sidente da Câmara, Santos Costa, explicitando que «algumas 

áreas de reserva agrícola passaram a ser consideradas urbanas e 
urbanizáveis». 

O plano vem permitir a construção de mais fogos por 
hectare e com mais pisos, indo ao encontro das necessidades 

da população e dos empresários da construção civil. «Agora já 
ir até aos seis pisos, enquanto antigamente só eram 

permitidas construções até dois pisoss, lembrou Santos Cos- 
ta, que é também o responsável pelo pelouro das Obras Par- 
ticulares e Ambiente, salientando que «foi possível ainda pro- 
jecrar áreas de equipamento, reformular e hicrarquizas a rede 
viária é definir Unidades Operativas de Planeamento e Ges- 
tão», que permitem incentivar o aparecimento de empreen- 
dimentos turísticos e outros de qualidade. «A aprovação do 
Plano é um passo importante para o desenvolvimento da vila 

de Vagos e Lombomeão», considerou Santos Costa, acrescen- 
tando que estas medidas serão extensíveis a todo o concelho, 
logo que a proposta de revisão do PDM seja aprovado. «Está 
para breve o pedido de desafectação da Reserva Agrícola Na- 
cional e da Reserva Ecológica Nacional», revelou. 

região [Ovar] 

Autarquia investe 
mais de 3 milhões de contos 

em saneamento 
O presidente da Câinara Municipal de Estarreja 

anunciou que o concelho deverá ficar com a rede de 
saneamento totalmente satisfeita dentro de dois anos. 

«A cobertura integral do concelho, nesta matéria, 
foi desde sempre uma aposta da autarquia», afirmou 
Vladimiro Silva, presidente do município, acrescen- 
tando que «este esforço envolve um investimento de 
3,5 milhões de contos entre a obra já realizada, em 
execução e a realizar». 

A rede de saneamento, em termos de obras no ter- 
reno, está a avançar em bom ritmo nas freguesias de 
Pardilhó e Avanca, encontrando-se já completa à rede 
da freguesia de Fermelá. 

Para as freguesias de Salreu e Beduído, os respecti- 
vos trabalhos foram já adjudicados, tendo sido lança- 
das recentemente a concurso as redes de Veiros e de 
Canelas, esta úldima por 435 mil contos. 

Quando concluída, a rede de saneamento será li- 
gada ao Sistema Integrado de Municípios da Ria de 
Áveiro (SIMRIA), no âmbito do qual as obras, a de- 
correr no concelho (construção do colector e Estação 
de Tratamento de Águas Residuais), deverão ficar con- 
cluídas até ao final deste ano. 

215 mil contos para reparar 
prejuízos na rede viária 
A Câmara Municipal de Estarreja aprovou a con- 

tracção de um empréstimo de 215 mil contos desti- 
nado a cobrir os prejuízos causados pelas intempéries 
na rede viária do concelho. 

Segundo Vladimiro Silva, presidente da autarquia, 
a decisão foi tomada tendo em conta à «existência de 

legislação que permite aos municípios acederem a 
empréstimos bancários subsidiados até 4% pelo Go- 
verno». Ainda de acordo com o autarca, o emprésti- 
mo à contrair junto da Banca «não conta para a capa- 
cidade de endividamento do município». 

Os maiores prejuízos na rede viária do concelho 

verificaram-se na freguesia de Avanca (116 mil con- 
tos), seguindo-se as de Pardilhó com 48 500 contos, 

Canelas (28 mil contos), Beduído (15 mil contos) e 

Veiros (oito mil contos). 
«Para além destes prejuízos existem outros que não 

estão contabilizados porque vão ser satisfeitos no âm- 
bito das obras de saneamento que estão em curso», 
explicou Vladimiro Silva. 

A decisão do município carece agora da aprovação 

  

Mais um Pólo da Biblioteca Municipal 
Na Praceta Centro de Vila, emCortegaça, à Câmara de 

Ovas; a Junta de Freguesia de Cortegaça é a Crecor procede- 
ram à inauguração do Pólo da Biblioteca Municipal. 

A Instalação deste Pólo foi possível no âmbito do acordo 
Gti as eitidades- Juria de Freguesiaie Cuecor «que cedem 
instalações, e a Câmara de Ovar que instalou o Pólo assu- 

mindo o custo integral da aquisição de equipamentos, 
contratação e formação de pessoal que, nesta fase de arran- 
que; ascendeu já a 12 000 contos. 

“Armando França, Presidente da cdilidade vareira consi- 

fr que a instalação deste Pólo da Biblioreca em Corregaça 
é para nós um momento de caridção pois damos 
A primento amais um des ebjertivos da política de 

otcalização culrural concelhia, apontando os setvi- 
e dos cidadãos e criando nas Freguesias espaços de cultura 

ceduicação que são indispensáveis a formação dos munícipes» 
De sublinhar que este Pólo de Cortegaça é o terceiro a 

aainsmlado no concelho, (depois de Maceda e Esmoriz) 
dando chrpo à realização do projecto municipal de criação 
deiPidostde leirura e multimédia nas feguesias, cujo inves- 
timento realizado ascende já a mais de 50 000 contos” 

Na mesmá ocasião foram outorgados Protocolos de 

  

Colaboração entre a Câmara Municipal, Associações e Co- 
lecrividades e a Junta de Freguesia de Cortegaa. 

Deliberações da Câmara 

O Executivo da Câmara de Ovar, em reunião extraor- 
dinária, apreciou e deliberou sobre um conjunto de assun- 
tos dos quais se destaca um Voto de Pesar e de Solidariedade 
ao enlurado povo de Castelo de Paiva. 

Na mesma reunião foi aprovada a proposta de revisão € 
ampliação do Plano de Pormenor da Zona Envolvente ao 
Núcleo Escolar a Norte de Ovar, na sequência de um longo 
eaturado trabalho de discussão técnica e muitos contriburos 
para o Plano de Pormenor, deste importante instrumento 
urbanístico que ordena toda aquela área territorial da cida- 
de de Ovar. 

O Executivo Camarário aprovou a proposta do Presi- 
dente da Câmara de deslocação a $. Perersburg, Rúsia, de 
uma comitiva de Ovar que, no próximo mês de Maio, onde 
participará na Convenção da Fundação Europeia das Cida- 

des com Carnaval, a fim de preparar a Convenção de 2003 
que se realizará em Ovar.   

região [Santa Maria da Feira] 

Ecocentros de Lobão e Souto 
já estão operacionais 

No âmbito da gestão autárquica para o ambiente e sua 
preservação foram naugurados, no passado sábado, dois 
dos quatro Encontros a instalar no Concelho de Santa 
Maria da Feira. 

Os quatro Ecocentros projectados para Santa Maria 
da Feira ficarão estrategicamente distribuídos no Conce- 
lho de modo a facilitar o acesso de todos os municipes, 
sendo de salientar que para além destas infra-estruturas, a 
política de recolha selectiva da autarquia levou à instalação 
de 250 Ecopontos. 

Esta gestão ambiental, delineada no âmbito do Acor- 
do Parassocial realizado entre as Cá Municipais de 
Santa Maria da Feira e Vila Nova de Gaia c a Suldouro, 
consagra a valorização e tratamento de resíduos sólidos. 

A selagem da Lixeira de Canedo e consequente entra- 
da em funcionamento do Aterro de Sermonde., foi um 
marco importante neste processo.
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editorial [desporto] 

Assim vai o futebol... 

Para grandes males... 
António Lemos 

Do clássico E C. Porto — Sporting com que fechou a 
última jornada — a inevitabilidade do empate colocou não 

só o Boavista na auto estrada do título, como terá acaba- 

do com o sonho daqueles que admitem ainda poder vir a 
discutilo com a equipa axadrezada. 

Sendo porém evidente, o que não passará desperce- 

bido ao especlador menos atento, a ansiedade que de 
jogo a jogo se acentua na equipe de Jaime Pacheco, 

nem por isso será já concebível que a equipe deixará 
agora perder a oportunidade “de meter uma lança em 
Ákrico”. E a ser assim nada doravante será igual na pri- 
meira liga do nosso futebol. 

Como no verdade de La Palisse o Benfica está morto 

tombém. Há quatro semanas atrás, porém, estava ou pa- 
recia estar ainda vivo. 

Se é inquestionável reconhecer que uma boa porte 
dos atletas encarnados não terá categoria em termos glo- 

bais para representor o clube — pelo menos ao nível do 

seu glorioso passado — o problema é todavia mais vasto 
e não pode nem deve confinar-se apenas a subjectividade 
actual do qualidade da equipe. E , então, se tivermos em 
conta sobretudo as suas prestações — sempre em crescen- 
do — ao tempo da dupla técnica Mourinho/Mozer... 

Por razões deontológicas até, não vou juntar a minha 
voz á inoriginalidade colectiva que habitualmente julgo 
resolver este tipo de problemas com a mera mudança de 
treinadores. E não regateio sequer os conhecimentos ele- 
mentares do técnico nem dos demais elementos da sua 

equipe. Isso, porém, não é tu 
Nem será com certeza o elemento mais preponderan- 

te já que num clube — qualquer que seja — mos sobretudo 
com a dimensão e a responsabilidade do Benfica a co- 
pacidade ou arte da liderança é um factor indispensável 

E, desofortunadamente, Toni não tem esse dom. 

Mas para quem compensou Eusébio com mais qua- 
tro mil contos mensais pelo abraço que fora dar no jantar 
do fecho da companha eleitoral que o havia de levar a 

presidência do clube da águia; 
Abraço, aliás, que desde logo tanta especulação ge- 

rou é que hoje estará co rubro, pois, face ao presente 
desfecho perguntar-se-á se se tratava apenas de mera 
especulação... 

Toni, porém, não terá motivos para estar intronquilo, 
em termos económicos, dada a generosidade do seu pre- 
sidente. Porque, quanto ós prestações da equipe, reco- 
nheça-se, não se trata de nenhuma estreia, tal não possa, 
se memória houver, de um velho filme em reprise. E o 
suspense estará quanto muito na originalidade com que o 
presidente souber gerir os problemas de um clube cuja 
herança nunca receou receber e à qual por sua conta em 
risco juntou uns quantos mais. E, concerteza, com o já 
incondicional apoio moral dos notáveis quando se trata 
de enterrar os mortos. 

Cuidados e coldos de galinha... 

desporto [futebol] 
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No tabuleiro das Antas venceu xadrez do Bessa 
Daniel Costa 

A nove jornadas do fim, aí temos, 
como em anos anteriores, a corrida às 
pilhas e às máquinas de calcular... E, 
inevitavelmente, o recurso aos “ses” € 
mais “ses” que a situação a isso obriga. 
Ao empatarem entre si, portistas e le- 

des deixaram que o Boavista se afastas- 
se mais dois pontos e a coisa começa 
mesmo a ficar feia, se tanto uns como 
os outros ainda sonham com a con- 

quista do título. Cá para nós, sonhar é 
ficil, mesmo porque o calendário não 
Elá muito bom para os “axi 
Já agora... O Boavista terá que viajar 
a aos recintos do Salgueiros, do Al- 

verca, do Guimarães, do Marítimo, e, 

na última jornada visita as Antas. No 
seu reduto recebe o Gil Vicente, o Fa- 

   

  

rense, O Aves e... o Sporting; E é por 
isso mesmo que os adeptos da tal du- 
pla de “sonhadores” passará a fazer 
acompanhar-se das maquineras de 
contar e a repetir os tais “Ses”. Não f- 
zeram pela vida enquanto tiveram tem- 
po para isso e agora... 

Por falar em tempo, é mesmo al- 
tura de perguntar aos senhores da Fe- 
deração como é que eles vão descalçar 
esta bora... Que bota? Hoje, para a 
Taça de Portugal, Porto e Sporting vol- 
tam a encontrar-se, Em caso de em- 
pate, o segundo jogo será dispurado 
em Alvalade no dia 11 de Abril. Pois 
é! A mesma data que ficou assente para 
o desafio que os azuis têm em atraso, 
na Madeira. Isto diz tudo, acerca da 
Srebaldaria” que se instalou no fute- 
bol. 

Escrevendo, ou “rescaldando” su- 

cintamente o resto da jornada 25, tem 
que se concluir que, finalmente, Toni 
deixou de sonhar e está mesmo bem 

perto de colocar o Benfica na pior clas- 
sificação de sempre, enquanto que 
outros “penantes” (Aves e Amadora) 
assumiram de vez a descida. Assim 

sendo, quem será o terceiro? Gil Vi- 
cente? Campomaiorense? Guima- 
rães? .. Mais máquinas de calcular e 
pilhas. 

Quem já não necessita de fazer 
contas, todos nós sabemos quem são, 
com um destaque muito especial para 
bracarenses e aveirenses, estes, ainda 

mais que os minhotos, por terem an- 
dado na mó de baixo e ultrapassa- 
rem a situação com dignidade, raça e 
alma. 

  

  
  

desporto [atletismo] 
  

Grecas venceu Km Jovem 
O Grecas venceu colectivamente as provas mascu- 

lina e feminina do Campeonato Distrital «Km Jovem», 
que se realizou na. Pista da Universidade de Aveiro. 

Individualmente sagraram-se campeões distritais: 
Benjamins: André Carvalho (Mozelense) e Sara 

Mendes (Jobra, da Branca); 
Infantiss; Nuno Valente (Campismo de SJ Madei- 

ra) e Cátia Silva (U. Lamas); 
Iniciados: Ricardo Barbosa (Jobra) e Solange Jesus 

(Adercus de Ol.Bairro); 
Juvenis: Élio Bairrada (Grecas) e Cristiana. Valen- 

te (Fornos de Maria Feira); 
Juniores: Hélder Santos (Cucujães) e Mónica. Sil- 

va. (Adercus); 
Seniores: Carlos Piedade (V/Cambra.) e Carla Mar- 

tinho (ADREP) 

  

“Km Jovem das Beiras” 
Os três primeiros classificados de Infantis. Inicia- 

dos e Juvenis vão representar Aveiro no «Km Jovem do 
Agrupamento das Beiras». que sábado se realiza em 
Coimbra, Assim, para além dos vencedores, foram se- 
Jeccionados os seguintes atletas: 

Infantis - Daniel Sousa (Fornos), Ricardo Pinho 
(S. Paio Oleiros), Claudia Campos (Sanjoanense) e 
Ana Marques (Adercus): 

Iniciados — Luís Filipe (Orfeão Bustos), Luis Ma- 
chado (Mozelense), Carina Pinho (Ílhavos) e Silvana. 
Silva (Adercus)- 

Juvenis - André Silva e Pedro Pinto (U.Lamas), Ca- 
tarina Tavares (Campinho) e Eunice Tavares (Estarre- 
ja). 

Aveirense no Mundial 
O aveirense Bruno Saramago, júnior do ACADOF 

de Estarreja, vai representar Portugal no Mundial de 
Corra Mato, que no próximo dia. 25, se disputa em 
Estarreja. 

“Corridas com obstáculos” trazem o Prof. Moniz Pereira a Aveiro 
A Federação de Areris- Anfiteatro da Secção Autó- 

moeo Centro de Formação noma de Engenharia Me- 
de Aveiro vão realizar a 31 cânica, e será orientada pelo 

Professores Mário Moniz 
de Aveiro, uma acção de for- Pereira e Fernando Garcia 
mação intitulada “Corridas Herbera e o Mestre 
com obstáculos”. Bernardo Manuel, 

A acção decorrerá entre O programa é o seguin- 
as 14.30 e as 19 horas, no te: 

14.30 horas — Abertura 
15.00 horas — Estudo 

Comparativo entre corridas 
planas e corridas com obs- 
táculos, pelo Prof. Mário 

pelo Mestre 
Manuel 

1730 horas — O treino 
para corrida de obstáculos, 

Sidney, 
Bernardo 

MR pelo Prof. Fernando Garcia 

1600 horas - O plano Hesbera 
de treino de Manuel Silva 19.00 horas - Encerra- 

mento para os Jogos Olímpicos de 
  

$ FINANCIAMENTOS $ 
DD SRI TRT da TOSA 

ANÁLISE E PRÉ-APROVAÇÃO NO PRÓPRIO DIA. 

SANTA MARIA DA FEIRA 

  

sala 
Telem. 963 387 525 

  

TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira 
NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia 

Horário 3” feiras 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 177 - 6º 
Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telef. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO 

  

  

    

/ Climatização 

Tel 24 91 74 Ro Jodo Chágos, Nº 103 
Pax 24 SIT 76 SARRÁZOLA — 300 557 CACIA     

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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breves saúde 

Mais portugueses diabéticos 
e incapacitados de longa duração 

O número de diabéti- ambos os sexos e todas as populacionais com menor um decréscimo na percen- 

E cose incapacitados de lon- idades, bem como a reali número de anos de escola-— ragem de pessoas que de- 
Entre os jovens europeus ga duração aumentou em zação de exames comple- ridade, desempregados e clararam nunca ter fum: 

O álcool é o principal factor de mortalidade entre os jo- 

vens curopeus do sexo masculino, de acordo com uma pes- 
quisa publicada pela Organização Mundial de Saúde, reve- 
ando que pela Europa, mais de 55 mil indivíduos entre os 
15 e os 29 anos morrem todos os anos devido a acidentes de 

viação, envenenamento, suicídio e homicídios associados ao 
álcool. De acordo com os dados da OMS, em algumas zonas 

da Europa do Leste mais de um terço das mortes são 
consequência do consumo de álcool, enquanto que o país 
mais problemático nesta árca é a Ianda. Os investigadores 
da OMS afirmam que o álcool não tem efeitos benéficos nos 

jovens e é urgente tomar medidas para reduzir a mortalidade, 
induindo controlar a publicidade de produtos alcoólicas, cujo 

alvo preferencial desde há 10, 15 anos são os jovens. 

Stress no trabalho aumenta risco de ateroscle- 
rose nos homens 

(Os homens de meia idade que so afcrados pelo srs no 
dh 

mentares de diagnóstico. 
Quase metade da popula- 
ção inquirida utilizou os 
centros de saúde nos três 

Portugal entre 1996 e 
1999, ainda que tenha di- 
minuído o número médio 
de dias que cada portugu- 
ês passou acamado por meses anteriores à entrevis- 
doença, no mesmo perío- ta, a maior parte das quais 

do.: por “se sentir doente”, ain- 
Estes são alguns dados da que uma percentagem 

revelados pelo Inquérito sensivelmente semelhante 
Nacional de Saúde 1998- tenha invocado como mo- 

1999, elaborado pelo Ob- tivo para a deslocação ao 
servatório Nacional de centro de saúde o “pedir 
Saúde, e que questionou receitas ou exames” ou “a- 
48.606 pormgueses sobre zer exames de rotina sem 
temas como doenças agu- se sentir doente”. 
das e crónicas, cuidados Quanto aos consumos 
médicos, consumos de ál- de álcool, os dados recolhi- 
cole tabaco, incapacida- dos apontam para “resul 

  

um ds penas cs de o pass doendo 
uma nova   efecruada por cientis- 

co feno 6 pie cmi A E 
que registavam níveis elevados de stress associado ao trabalho 
tinham também sinais de aterosclerose nas artérias carótidas, 
as arrérias que fornecem o sangue à cabeça. À arerosclerose 
bloqueia parcialmente as arrérias e cria dificuldades na distri- 

buição do sangue aos órgãos e aos tecidos do corpo. No en- 
tanto, e segundo os resultados do estudo, esta associação en- 
tre O stress e o aumento do risco de aterosclerose não se verifi- 

cou nas mulheres,   
desde delon- tados semelhantes aos já 

ea duração, consumo de verificados em 1996”, sen- 
é despesas do o consumo mais eleva- 

de saúde, do nos homens do que nas 
mulheres, com especial in- 
cidência no norte de Por- 

De acordo com o estu- 
do, que é hoje divulgado, 
foi ainda possível apurar tugal. 
que, em relação a 1996 - O Inquérito apurou 
dara do último Inquérito ainda que a prevalência do 
Nacional de Saúde (INS) consumo de bebidas alco- 
-, o recurso a consultas ólicas, em especial de vi- 
médicas aumentou em nho, “é maior nos grupos 

   do. Relativamente 
vidade física, verificou-se 
um aumento na percenta- 
gem de indivíduos com 
excesso de peso e nos obe- 
sos entre 1996 e 1999, em 
ambos os sexos, embora 
seja de assinalar o aumen- 
to percentual de pessoas 
muito magras. O INS de 
1999 foi realizado por en- 
trevista directa a uma po- 

operário s não especializa- 
los”. 

Já no que toca ao raba- 
co, os três INS realizados 
em Portugal - 1987, 1996 
é 1999 - indicam uma di- 
minuição na percentagem 
de fumadores homens em 
todos os grupos de idade, 
excepto entre os 35 € os 44 
anos, enquanto aumentou 
a percentagem de mulhe- 
res fmadoras, em especial pulação representativa das 
nos grupos etários entre os cinco regiões administrati- 
25 cos 64 anos deidade. vas - Norte, Centro, Lis- 

Em relação a este indi- boa e Vale do Tejo, Alen- 
cador de saúde, há a regis- 
tar um aumento no núme- 

ro de ex-fumadores de 
ambos os sexos, bem como 

Speeds provocam danos 
cerebrais a longo prazo 

A metanfetamina, mais conhecida como “speed”, 
pode causar alterações no cérebro a longo prazo que 
afectam a coordenação e a memória, de acordo com 

investigadores, que revelam uma relação direera entre 
as mudanças químicas que ocortem no cérebro dos 

eas do seu com- 

tejo e Algarve -, com um 
eso de amostragem mgi- 
ma de cinco por cento para 
estimativas anuais. 

  

RUI BRITO 
lico Especiali: 

incl gia do espa de Aveiro 

Chefe de Serviço 

Consultas todos os dias a partir das 16 horas 

(Temporariamente consultório particular no Hospital) 

Telefone 234 428 210 

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas 

    EDS eua o] 
CREED 

  
   

portamento. 
Segundo os especialistas do Laboratório 

de Brookhaven, em Nova lorque, os resultados desta- 
cam a natureza grave do abuso de metanferaminas e 
notam à necessidade de alertar os consumidores para 
os efeitos profundos e prolongados desta droga que 
afecta a dopamina, uma importante substância quií- 
mica neurotransmissora, e que está associada ao mo- 
vimento e controlo muscular. 

cional 

  

    

  

  

NfPortrás dos Bombeiros Voluntários) 
3750 ÁGUEDA - Telem, 817 620 728 

Rua Rio Grande, n. 11-2: Andar - Sata 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às TINGO e das 15h às 1830 

“R/Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Tele, 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM. 

ADSE; ACASA; PSP: ADMFA: ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios. 
Ay, José Eslóvão, Bo-1º Sala H Travessa da Cass Econóio 
fem cima do Tull (por cima do Oculista 4 
do anha dá Nazaré 
Telel. 234365561 

  

   

  

O Ay 
Tele! 234382406/23442575 

    
  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consuitas portelefone entreas ideas 19h 

logia 

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Die Dr Francisca Domingues 

VARIZES E SUAS à COMPLICAÇÕES 

  

* Cirurgia Geral Varizes e “derr Ii fledites, úlceras varicosas. 
* Clínica Geral DIGINA ESTÉTICA 
* Ginecologia / Obstetrícia Tratamemos médi eia “celulte” e gorduras localizadas nigas a em 
* Imuno: j cimento acial manchas e sequelas de ane mesoterapi- ecroinóiso * Nevrocrurão “o 234 316605 OBESIDADE e 

Oftalmologia n1-SalaC or à 
  

  

3800-114 Aveiro Ê 

* Urologi 

rtopedia 
Olorrinolaringologia 
Pediatria 

  

  

nutenção e orientação nutricional, 
Marcações: Telef. 234 429 464 ou Tmóvel 817597 198 
SAUMADETE - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 AVEIRO 
  

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

cos Hospitais Universitários de 

  

CONSULTAS: 

  

16-99 » AVERO 
«98743 

  

Rua Conselheiro Luis de Magal 
Teles. 934491694 /93   
  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tireóide, Mama, Hérmias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 
3800 AVEIRO - Telef. 234 429 649 / 234 385 346     Av. Lourenço Peixinho, 175 -5   Clínica Dr. Sizenando 

J.€. Ribeiro da Cunha, Lda. 
CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS:     Telef. 234 933 636 / 234 379 430 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consuita: 

3'e6'atarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO     
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Sediada na zona indus- 
trial de Ílhavo (Ervosas) a 
poucos quilómetros de 
Aveiro e de todas as prin- 
cipais vias de comunicação 
do país (A 1, IP 5, EN 1, 
EN 109) a empresa Torres 
& Belo encontra-se numa 
posição estratégica que lhe 
permite entregar rapida- 
mente o produto ao clien- 
te em qualquer ponto do 
país ou no estrangeiro. 

Fundada em Agosto 
de 1977, sofreu, ao longo 
dosanos, algumas transfor- 
mações, sempre com vista 

tualização   à de quadros, 
equipamentos e instala- 
ções. 

A evolução constante 
da empresa fez com que te- 
nha hoje uma capacidade, 

empresas & negócios 

Torres & Belo 
—o ambiente como preocupação 

quera nível récnico quer co- 
mercial, muito superior à 
média nacional relacionada 
com o sector 

Os produros são lança- 
dos no mercado onde tec- 
nologia, eficiência e quali- 
dade são sinónimos da mat- 
ca registada Torbel. 

A Torres & Belo, S.A. 
em consórcio com outras 

entidades, salientando-se o 
Departamento de Ambi- 
ente da Universidade de 
Aveiro, concluiu um pro- 
jecto designado por “Op- 
timização de um Protótipo 

Conversor de Biomassa em 
Energia”, cujo objectivo éa 
conversão de biomassa em 
energia. 

“Desenvolvimento de 
um Sistema Integrado de 

Valorização de Resíduos dos 
diga de Calçado e 
Afins”. Foi outro projecto 

coma finalidade da destrui- 
ção dos resíduos das induás- 
trias de calçado através de 
um sistema de queima tee- . plementar ainda mais qua- 
nologicamente avançado, lidade dos produros da em- 
consistindo na filtragem presa. 
dos gases e compactação de Sendo uma empresa 
cinzas provenientes da que desde a sua formação 
queima, e assim, juntando se dedicou à fabricação de 
o útil ao agradável, cum- produtos destinados à as- 
prem-se as leis ambientais. piração industrial, a Torres 
em vigor e produz-se ener-  & Belo alargou a sua área 
gia calorifica que pode ser de actividade e acnualmen- 
aproveitada pelas unidades te orgulha-se na diversida- 
industriais para os mais di- de de produtos que pode 
versos fins, oferecer quer no mercado 

Ainda relacionado com interno quer no externo, 
a indústria do calçado, a todos direccionados para a 
empresa faz parte de um preservação do meio ambi- 
consórcio envolvido num ente, 

projecto, aprovado pelo 
PEDIP, o “FACAP-Fábrica 
do Futuro”, 

Está em fase de conclu- 
são projecto “Melhoria da 
produtividade”, que irá im- 

Preço do calçado em Portugal 
poderá subir até 40% devido à BSE 

Os industriais do sec- 
tor salientam a existên- 

cia de uma crescente es- 
cassez de stocks de pele 
no mercado português e 
em toda a Europa. A si- 
tuação foi analisada na 
Feira de Dusseldorf, se- 
gundo noticiou o Diário 
Económico.O preço do 
calçado em Portugal po- 
derá subir entre 20% a 
40% por causa da crise 
das vacas loucas. Expo- 
sitores portugueses na 
feira internacional do 
calçado em Diisseldorf 
(GDS), que decorreu a 
semana passada, apon- 
tam para a doença BSE 
como a causa de escassez 
crescente de stocks de 
peles, em Portugal e em 
toda a Europa, e recei- 
am um aumento dos 
preços, embora variem 
nos prognósticos. 

A GDS éo maior cer- 
tame da especialidade, 

   

“com cerca de 1800 ex- 
positores de 50 países. 

ste ano reuniu 78 fir- 
“mas portuguesas, inte- 
gradas num stand naci- 
onal organizado pelo 
ICEP (Portugal - Inves- 
timentos, Comércio e 
Turismo). Sendo o calça- 
do um produto de ex- 
portação de relevo, cujo 
volume de vendas para o 
exterior em 1999 atingiu 
1,5 mil milhões de cu- 
ros, compreende-se a im- 
portância que os produ- 

tores atribuem à feira na 
capital da Renânia do 
Norte-Vestefália. Tho- 
mas Abel, responsável 
pela desenvolvimento do 
produro na AR, que 
vem a Diisseldorf há 20 
anos, fala da necessida- 
de de alterar a imagem 
de Portugal como país de 
mão-de-obra barata, que 
ainda vigora no exterior, 
mas que há muito dei- 
xou de corresponder à re- 
alidade. 

Rui Santos, director 
comercial da Reve de 
Flo, não nega as dificul- 
dades que persistem na 
exportação, e salienta os 
três factores que consi- 
dera fulerais para o de- 
senvolvimento do sec- 
tor: a relação preço-qua- 
lidade, a qualidade em 
sic o design. Nesta 
perspectiva, não vê na 
produção asiática a 
principal concorrente 
para indústria nacional: 
«Estou muito mais pre- 
ocupado com o países da 
Europa do Leste, que se 
situam perto dos cen- 
tros de decisão e de dis- 
tribuição, nomeada- 
mente a Alemanha e a 
França, e do país que 
lança a moda, que é a 
Itália». Daf que se tor- 
ne imperativo acompa- 
nhar de muito perto a 
moda internacional. Mas 
o objectivo não é fácil, 
porque o «sector de com- 

ara marcas estrangeiras. 
As dimensões da indús- 
tria nacional não lhe per- 
mite impor condições 
nas encomendas, afirma 
António Marques, ge- 
rente comercial da 
Roma, uma das nume- 
rosas firmas que produz 
exclusivamente para o 
exterior, por se tratar do 
mercado que oferece 
maiores perspectivas de 
lucro. Este profissional 
exige também medidas 
de defesa da União Eu- 
ropeia contra calçado asi- 
ático, que contorna as 

taxas de importação por 
via de Macau e Hong 
Kong. 

ponentes não acompa- 
nha o sector produtivo 
do calçado», condlui. 

Outros produtores 
portugueses sublinham 
que os números de ex- 
portação nacional estão 
«adulterados» com a pro- 
dução para o exterior 
que, à partida, se encon- 
tra em mão estrangeira, 
nomeadamente alemã. 
Este produto não apare- 
ce no exterior como mar- 

ca portuguesa, dificul- 
tando ainda mais o po- 
sicionamento de marcas 
lusas em mercados euro- 
peus. Um elevado núme- 
ro de fábricas portugue- 
sas trabalha igualmente 

Coimbra Shopping 
mostra evolução do traje 

O Coimbra Shopping acolhe até 31 de Março 
a exposição intitulada “Evolução do Traje”, uma 
mostra que pretende dar a conhecer a 
indumentária feminina e masculina representa- 
tiva de um longo período compreendido entre o 
século XVIII e os anos 50 do século XX. 

A exposição é composta por Lá peças de dife- 
rentes épocas, distribuídas por seis homens e oito 
mulheres, que ostentam desde casacas, coletes, 
calções e vestidos de tempos remotos, até roupas 
dos dinâmicos anos 20 e, também, vestuário e 

acessórios dos anos 50. 
Com esta iniciativa, o Coimbra Shopping pros- 

segue uma estratégia de desenvolvimento de ac- 
ções que façam do seu espaço um local de lazer e 
cultura, assumindo-se como um verdadeiro pon- 
to de encontro da comunidade,   

19 
breves economia 

Número de licenças para obras 
decresceu em média mais de 5% 

Segundo dados fornecidos pelo Instituto Nacional de 
Estatística, o total de licenças concedidas para obras de- 

cresceu em 5,3%, no final do ano transacto, comparariva- 
mente com os números verificados em 1999. No territó- 

rio continental, somente as regiões do Alentejo e do Algarve 
mostraram evolução positiva, enquanto nas regiões autó- 
nomas as situações alternaram entre o negatismo açoreano 
eo ligeiríssimo positivismo madeirense, 

Este tipo de licenças abrange construções novas, am- 
| cão restaurações « demolições de edificios. 
Jovens empresários 
distinguidos pela Associação 

À semelhança de anos anteriores, o melhor plano de 
negócios será premiado pela Associação Nacional de Jo- 

vens ios (ANJE). Foram cente- 

nas de planos nos serviços da Instituição. Manuel Fernandes 
Thomaz, presidente da Associação, justifica o prémio a 
atribuir como uma forma de estimular os jovens empresá- 
rios na escolha dos seus ic destinos. 
Sector da Consi 
cria mais de eita 

Os empresários representados pela Associação das 
Empresas da Construção Civil é de Obras Públicas reve- 
lou que houve um acréscimo de 10% na criação de postos 
de trabalho, no trimestre correspondente aos meses de 
Novembro, Dezembro c Janeiro. Os dados fornecidos pelo 

Instituto Nacional de Estatística confirmam a positiva evo- 

lução do emprego no sector da construção, avançando que 
continua a manter-se a tendência para um crescimento 
idêntico ao verificado no decurso de 2000. 

Clarks compra grupo alemão Elefanten 
Perplexidade foi a reacção dos trabalhadores da Clarks 

em Portugal - alvo de despedimento colectivo no início 
deste ano -, quando receberam a notícia da compra do 
grupo alemão Elefanten - Beudenberg, com uma fábrica 

em Vila Nova de Gaia, por parte da sua entidade patro- 
nal, soube-se esta semana através do Diário Económico. 

Este é precisamente um dos temas em análise na reu 
nião de hoje com o Comité Europeu de Empresa da Clarks 
(representantes dos trabalhadores e da multinacional), na 

Grã-Bretanha. 

O Sindicato dos Operários da Indústria de Calçado de 

Aveiro e Coimbra tomou conhecimento da aquisição do 
grupo alemão através dos trabalhadores da Elefanten Por- 
tuguesa. Depois, foi a própria Clarks que confirmou o 
inesperado. Foi por isso que o sindicato reuniu ontem 
com o presidente da Câmara de Arotica, para lhe dar a 
conhecer o sucedido. 

A Clarks vai despedir até Junho 368 trabalhadores de 

um total de 433 da sua fábrica de Arouca. A este número 

acrescem mais 10 funcionários da unidade de Castelo de 

Paiva, com 811 efectivos. O sindicato quer que o Govemo 
se comprometa a resolver este problema social, ou seja, 
que impeça os despedimentos. 

Por seu lado, o Ministério da Economia garante que a 
Clarks está a cumprir a lei em matéria de 

E já chegou a acordo com 150 trabalhadores de Arouca, 

mediante contrato individual. Sobre este assunto, o sindi- 

calista Manuel Graça sublinha que as pessoas já estão 
arrependidas porque o «valor da indemnização é muito 
pequeno». 

Além disso, o Ministério da Economia reafirma o inte- 

resse de estrangeiros nas unidades porruguesas do grupo 
Clarks, tendo sido estas intenções manifestadas junto da 
Direcção-Regional Norte da Economia e da autarquia da 
Arouca. Um assunto que não sossega Manuel Graça, que 
frisa que se tratam de meras intenções. 

O sindicato espera ver hoje esclarecida, na Grã- 

Bretanha, a estratégia da multinacional inglesa
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adicionada anedotas soluções 
  

ACÇÃO + Os E 

Ca IRA = BIAR 

CC + ÀS = AVES 

+ AR =RIO 

+ ÇA =COPO 
Substituindo os espaços por letras e somando-as às 
que já se encontram no quadro, o leitor pode ir en- 
contrando os sinónimos que se lhe pedem, a seguir ao 
sinal de igualdade. No final, se resolveu correctamen- 
te o passatempo, lê, de cima para baixo e da direita 
para a esquerda um sinónimo de ACADÉMICO. 
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A Liga profissional portuguesa é das mais controver- 
sas da Europa. Neste passatempo não terá o leitor que 
se preocupar com ela. Preocupe-se, isso sim, em subs- 
tituir os espaços por lerras, de maneira a descobrir 4 
intervenientes em cada uma das Ligas espanhola, fran- 
cesa, inglesa e germânica. E acerca desta, ajudamo-lo, 
dizendo que à frente do clube que figura em sexto 
lugar na grelha, para que tudo fique correcto, junte- 
lhe...04. Entendeu? 
  

identifique a figura 

Nasceu em Saragoça, 
Espanha, em Março de 
1974. Veio para Lisboa 
para defender as cores de 
um clube que chegou a ser 
considerado um dos gran- 
des do nosso futebol, ven- 
cendo mesmo um Campe- 
onato Nacional da | Divi- 

são. Considerado um bom 
rematador, fez jus a esse 
predicado, mas também 
não é nada tosco a “assis- 

tir” os companheiros. Um 
arreliador problema cardi- 
aco fê-lo estar inactivo du- 
rante alguns meses, mas aí 
está ele novamente com à [Av Dr: Lourenço Peixinho, 15 724]       Telef: 234381352 + AVERO Cruz de Cristo ao peito. 

Como habitualmente, regressava a casa com um 
“grãozinho” na asa. Mas naquele princípio de noi- 
te, abusou e nem atinava com a fechadura da por- 
ta. Veio a mulher ajudá-lo e diz: 

“Não há dúvida... Vens muito lindo?”. 
“Oh mulher! Casados há tantos anos e é a pri- 

meira vez que reconheces a minha beleza”. 

Ã saída do autocarro, a senhora, muito aligeira- 
da no vestuário, tropeça, cai é fica com tudo à mos- 
tra. Um mirone, mesmo em frente, desata à garga- 
lhadas... 

“Seu imbecil. Seu estúpido. A rir-se só porque 
viu uma senhora cair. Você nem é cavalheiro... — 
vociferou, escandalizada a senhora. 

Resposta pronta do mirone: 
“Olhe que por aquilo que lhe vi, ficamos empa- 

tados, porque você também não é”. 

No hospital, a mulher não escondia à ansieda- 
de. O marido estava lá para dentro há um ror de 
tempo, para se sujeitar a uma intervenção cirúrgica 
bastante melindrosa. Até que surge um clínico, tira 
a máscara, descalça as luvas... 

“Senhor dr, Como é que correu a operação? 
“Operação?...Qual operação? Então não era para 

fazer uma autópsia 2 

palavras 
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sem consoantes 

Aqui tem o leitor mais um provérbio que, desastrada- 
mente, deixou “escorregar” todas as consoantes que o com- 
punham e necessita de ajuda para voltar a ser o que era. 
Na linha de baixo encontram-se, ordenadas alfabeticamen- 
te, as consoantes “perdidas”. Bastará colocá-las convenien- 
temente nos espaços da linha de cima e aí fica de novo 
recomposto o provérbio 

À COLE ibid, Oi QUO a ÃO. 
BDEFLMMRSTZ 

cruzadas 
  

Problema nº 119 

102050 4 DEST E 9 WU 
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    católica (pl). 2- 
Com feitio de anel; dama de companhia. 3 - Planta 
herbácea de origem americana cujas folhas, actualmente, 
servem para fumar (pl); um cento. 4 — Sétima letra do 
alfabeto Grego; dê uivos. 5 — Tivera tosse; acmosfera. 6 

— Pieposição indicativa de lugar; época; nome masculi- 
no. 7 Ribeiro; mágoa. 8 — Barco de recreio; vai pára 
fora; nome de lerra grega que em matemática equivale a 
3,1416. 9 — Local destinado à oração. 10 - Adjectivo 
feminino de mulher muito morena; “acto ou efeito: de 
rimar. 11 — Agora; projecto irreal. 12 — Instrumento de 
madeira, comprido e com uma extremidade chata, utili- 
zado para fazer deslocar barcos sobre as águas (pl); acusa- 
da 

VERTICAIS: 1 — Sondagens com caterer. 2- 
ciência biológica que estuda a organização interna dos se- 

res vivos; as duas primeiras letras de “urbe”. 3 — Antiga 
cidade grega; atacar. 4 - Remoinho de água; nome 
genérico dos líquidos que embriagam (excepto o vinho). 
5 — usiliai revestimento de laca; peixe frequente na costa 
portuguesa muito utilizado na indústria conserveira. 6— 
Enguia; aparelho que permite a variação ou regulação da 
corrente eléctrica num circuito. 7 — Transpirar, contrac- 
ção de preposição com artigo definido; eles. 8 — Dirigia- 
se; acrescentar. 9 — Nota musical; vazia; membrana 
colorida do globo ocular. 10 — Amolecer uma substância 
por maceração; nome de terra portuguesa. 12 — Facili 
dade 

  

  

“Ym 

aveirense 

no 

Reino 

de Benim 

- João 

Afonso 

de Aveiro 

em B.D.” 
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O hábito 
sempre faz o monge 

Humberto Pinho da Silva 

O povo resignou-se: parece que fem medo até 
de falar, de exprimir opiniões, como se receasse en- 

contrar hipotético “PIDE”, como estivesse na mira 
das câmaras do Big-Broiher. 

Quando à cerca de trinta anos cruzava o sertão 
brasileiro, observava aquela gente simples, vio as 
extensas fazendas e reflectia: como foi possível ha- 
ver nessas terras cristãs, tanta violência; pior ainda: 
o escravatura ser aceite e até incentivado pela mai- 
oria da população? 

Verdade é que Deus enviou profetas; entre eles, 
& nosso tão querido Padre António Vieira, mas o 
povo, empregando a linguagem bíblica, tinha os 
ouvidos endurecidos e ou olhos cerrados. 

E por mais que sacerdotes pregassem (os que 
não estavam embotados) o hábito, o costume, tão 
enraizados no coração que não lobrigovam o erro: 
o mal transformou-se em bem. 

Com o correr dos anos compreendi que os nos- 
sos avós esclavagistos não eram tão maus como 
conjectura-a em verdes anos. 

Vejamos o que o uso e costume fez no nosso 
povo: 

Recordam-se do célebre dia que Lisboa desceu 
à rua, indignada com o filme blasfémico? Foi há 
vinte anos! Haveria figura pública que fosse capaz, 
hoje, de encabeçar a manifestação? Creio bem que 
não. 

Outrora se a RTP apresentasse cena mais ousa- 
da, fervia a indignação dos telespectadores. Ape- 
lavam revoltados para sentimentos nobres e brada- 

vam: “Nem os crianças poupam!...”. Agora os pais 
assistem placidamente ao Big-Brother, a cenas de 
sexo explícito e a repugnantes filmes e novelas, ao 
lado das filhinhas queridas! 

Dizem-me alguns crentes resignados: «Que se há- 
de fazer? Agora é assiml...» 

Como no tempo da guerra aconteceu ao povo 

alemão que se foi acomodando; primeiro à prisão 
dos judeus, depois ao trabalho forçado e por fim 
ao genocídio; também nós adormecemos, não. re- 
agindo mesmo, quando ofendem valores que sem- 
pre acreditamos. 

Recentemente José Saramago referindo-se à nos- 
sa democracia, considerou-a: «lugar onde não se 
discute, onde ninguém pôs nada em causo». 

Chegou-se a essa triste situação porque tudo se 
conjuga para torpecer o povo. 

A retirada de benefícios estatois à pequeno im- 
prensa — a única que, em regra, ainda forma e in- 
forma e se encontra independente do poder eco- 
nómico, - acontece quando a “mass-medio” de 
nível internacional se concentram em poderosos gru- 
pos. Isso só favorece os que pretendem cercear a 
liberdade e conduzir o povo a seu belo prazer. 

Apesar de não haver censura, poucos se preo- 
cupam com a economia, com o estado do país ou 
com as dificuldades de idosos que mal recebem 

para pagar os indispensáveis medicamentos. An- 
damos todos nas futebolísti 
nos “Zés-Marias”, nas guerras de audiências e com 
o: disse e não disse. 

O povo resignou-se: parece ter medo até de fa- 
lar, de exprimir-se, como se receasse encontrar hi- 
polético “PIDE” ou das miras das câmaras de um 
Big-Brolher. 

O letargo perante a corrupção moral e o desin- 

teresse pela política, não é, infelizmente, específico 
de Portugal, outros povos — e mais evoluídos, - tam- 
bém se encontram anestesiados. 

Como os antigos esclavagistas, os funcionários 
da velha Alemanha (preocupados com a carreira 
profissional) ou os velhos soviéticos, endurecemos 
as orelhos e cérramos os olhos pelo uso e costume. 

Até quando? 

  

  

A RTQuê? 
Não sou socialista, 

muito menos laico e nem 
sequer republicano, mas 
sou português, tenho a 
capacidade e o desejo 
de votar, sinto-me um ci- 
dadão responsável e 
consciente e, por isso, 
respeito o Presidente da 
República e as suas fun- 
ções e, naturalmente, 

desejo saber o que o Se- 
nhor pensa e o que tenciona fazer. 

Sabendo da marcação da posse, e do desejo ex- 
presso do PR eleito de eliminar todas as cerimónias 
protocolares , restava a institucional investidura na 
Assembleia da Republica, para a qual , naturalmente, 
não recebi convite. 

Segundo a comunicação social, que judo sabe, 
nunca se engana e raramente tem dúvidas, o discurso 
do Dr. Jorge Sampaio seria de enorme importância 
política e programaria, com clareza, o seu próximo e 
último mandato. 

Espectante aguardei pelo fim da noite, e calculan- 
do que as televisões privadas optariam pelas notícias 
que normalmente dão , com o gosto que têm, liguei 
para o canal público, de caneta em riste para apon- 
tar as promessas do nosso Presidente. 

Não vale a pena relatar a efémera passagem da 

Manuel Pinto Machado 
= — JE 
   

  

        
   

    

  

    

   

  

imagem Presidencial pelo écran, nem o texto que a 

acompanhou. O que vale a pena é lutar paro que 
alguém, nem que seja com um buzinão ou manifesta- 
ção pública, ponha mão de vez naquela coisa cha- 
mado RTP 

O Secretário de Estado que tutela a RTP é o mes- 

mo vai para não sei quantos anos é , que se saiba, 
nada fez para pôr nos eixos aquela malta, porque é 
o termo exacto a usar, que continuo no exercício 
corporativo em regime de rotação. São sempre “gen- 
te da cosa”, que ora estó em cima ora em baixo e se 
vai protegendo mutuamente. 

O Governo, antes de tudo, tem que mudar , com 

urgência ,o estatuto da R 
Não há direito de esbanjor o dinheiro dos contri- 

buintes de forma tão escandaloso, de dirigir um ór- 
gão de comunicação público de maneira tão incom- 
petente, de gozar com o telespectador de processo 
tão grosseiro. 

O serviço público de televisão e rádio não é coisa 

complexa de se aprender, e por isso não consigo en- 
tender como se deixa passar em vão tanta aleivosia 

Sendo ingénuo:, acredito que o Presidente da RTP. 
embora pouco lá mande, já tenha pedido os devidas 
desculpas ao Presidente da Republica e se prepare 
para as pedir co vulgar cidadão , como eu. 

Sendo incrédulo, não acredito que o PR tenha exi- 
gido explicações ao Governo, como julgo que devia, 
pelo menos em meu nome. 

Raiva 
José Querido Todos nós conhece- 

mos, seja de Esopo seja 
de Fedro, a história da “rã 

e do boi”. Pois bem: sem- 

pre que, via TV, mirava 

Jorge Coelho a falar, 
dava comigo a pensar na 
fábula. 

Sei que, nos meus es- 
critos, não tenho, vez al- 

guma, sido simpático para com ele, mas, que dio- 
bol, aquele seu ar de quem se não lavava há vários 
dias, aliado à arrogância petulante de que fazia gala 
no seu constante quero, posso e mando, mais que 

uma rá fazia-me lembrar um sapo, um sapo viscoso 
a inchar, a inchar, a inchar, impante, putativo. 

Não foi, pois, com surpresa que o vi pedir a de- 
missão do cargo que detinha no executivo. Mas, em- 
bora acreditasse que mais dia menos dio havia de 

“rebentar” como à rã - ou sapo como alguns tradu- 

zem! - que queria ser tão grande quanto 9 boi, nun- 

ca pensei que fosse tão cedo, e, muito menos, devi- 
do a um caso tão dramático como foi a queda da 
uma ponte, queda essa que ceifou lorgas dezenas 
de vidas 

É certo que qualquer demissão de ministro tem 
sempre algo de “digno”, algo de “redentor”; quan- 
to mais não seja para silenciar sentimentos de revol- 
ta, para um nó de silêncio. Porém, ao 
contrário dos que vieram em sua defesa, não enten- 
do que o “acto” do ex-ministro tenha sido digno: 

  

digno tê-lo-ia sido quando geriu, pessimamente como 
se comprovou, o “negócio” da TAP; dignidade teria 
sido ter renunciado ao cargo quando o Terreiro do 
Paço se afundou nos túneis do Metro e, como “casti- 
go”, “obrigou” a empresa construtora a continuar as 
obras; digno seria ter-se demitido noutras ocasiões em 
que, inchado”, se apresentava perante as “objectivas” 

a assumir todas o responsabilidades, como se, “assu- 
mindo-as”, ilibosse todos os prevaricadores. 

Não. Desta vez Jorge Coelho não podia ter-se 
demitido! E muito menos o sr. Primeiro ter dedo cor 
cordância ao acto. Jorge Coelho devia ter compa- 
recido em Castelo de Paiva é explicado ao povo en- 
lutado por que coíra a ponte; devia ter, assumindo 
“todas as responsabilidades”, chamado a si, os apu- 
pos e as vaias que, desta vez, talvez imerecidomen- 
te, Guterres recebeu. 

Jorge Coelho demitiu-se, disse, porque a culpa 
não “pode morrer solteiro”; demitiu-se, penso, para 
fugir a responsabilidades. Ora, por muito menos, os 
socialistas pediram a “cabeça” de Leonor Beleza, 
que, apesar de inculpada, teve de sujeitar-se ao ve- 
xame: de um julgamento. Será que, agora, se vão 
contentar com um “rigoroso” inquérito, que, de ante- 

mão, se reconhece ir dar em nada? 

Sejamos cloros: a lei é igual para todos. E a “de- 

missão” não pode servir para “branquear” respon- 
sabilidades. 

, solidário com os familiares das vítimas, que aqui 

manifesto a minha raiva e, sem rebuço, digo: basta 
de despudores! Julguem-se os culpados. TODOS! 

  

    

  

  

também   

Agora 
o nosso Jornal 

tem voz    
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cinemas destaques da tv Domingo 25 

Aparências 
& 00.00 Esta Semana 

01.30 Maiores de 17 
a 26 

  

De 16 a 22 de Março 

Cinema Oita 
Inficelidades, com Uma Thurman e Jeremy 
Northam 

(14.30, 17.00, 19:30, 22.00] 

Forum Aveiro 
SALA 1- TRAFFIC - Um filme de Steve 

Soderbergh, com Michael Douglas e 
Catherine Zeta Jones 

(14.50, 18.05, 21.10, 00.20) 

SALA 2- 13 Dias - Um filme de Roger 
Donoldson, com Kevin Costner, Bruce Green- 

wood e Dylan Baker 
[1500,18:15,21.20,00.25) 

SALA 3- Duelo de Titans - Um filme de 

Boaz Yakin, com Denzei Washington e Will 
Patton 

(14.20, 16.55, 19:30, 22.05, 00.40) 

SALA 4 - Hannibal - Um filme de Ridley 

Scott com Anthony Hopkins e Julianne More 
(12.50, 15.45, 18:40, 21.40, 00.35] 

SALA 5- Prova de Vida - Um filme de 

Taylor Hackford com Meg Ryan e Russel 
Crowe 

(13.00, 16.00, 19:00, 21.50, 00.40) 

SALA 5- Homens de Honra - Um filme de 
George Tillman Jk, com Robert de Niro, Cuba 
Goading Jr e Chorlize Theron. 

(13:10,16.00,18.50,21.40,00.25) 

SALA 6- O Que as Mulheres Querem - 
Um filme de Nancy Mevers, com Mel Gibson, 
Helen Hunte Marisa Tomei 

(13:00, 16.00, 19.00, 21.50, 00.40) 

SALA 7- Quase Famosos - Um filme de 
Cameron Crowe, com Billy Crodup, Frances 
MecDormand e Kate Hudson 

(13.20, 16.10, 18.50, 21.30,0010) 

C. C. Glicínias 

SALA 1 - O Que as Mulheres Querem - 
Um filme de Nancy Meuers, com Mel Gibson, 
Helen Hunt e Marisa Tomei 

(12.50, 15.30, 18.10,21.15,00.05) 

SALA 2- Hannibal - Um filme de Ridiey 
Scott com Anthony Hopkins e Julianne More 

(1245,15.40, 18.35, 21.35, 00.25) 

SALA 3 - TRAFIFC - Ninguém sai lleso - 

Um filme de Steve Soderbergh, com Michael 
Douglas e Catherine Zeta Jones 

(12.30, 15.30, 18.30,21:30,000) 
SALA 4 - Wonder Boys - Um filme de 
Curtis Hanson, com Michoel Douglas e Katie 
Holmes 

(12:30,14.50, 17.20, 19:45, 22.10, 00.30) 

SALA 5 - Duelo de Titans - Um filme de 
Boaz Yakin, com Denzei Washington e Will 
Patton 

[1550,21.20) 
SALA 5- Treze Dias- Um filme de Roger 
Donaldson, com Kevin Costnere Bruce 

Greenwood 

(12.40, 18.25,00.10) 
SALA 6 - O Dom - Um filme de Sam Raimi, 

com Keanu Reevese eHilaru Swank 

(1235, 14.55,17115, 19:35, 22,00, 00.25) 
SALA 7 - Billy Elliot - Um filme de Steven 

Doldry, com Jaie Bell e. una Walters 

[12.25,17.15,19:35, 21.55,00.15) 

  

  

” 

00:30 A Dama de 
Chandor 

Sexta 23 
20:50 O Tal Canal 
23:30 A Outra Face da 

Quinta 22 Lua 
21:35 Café da Esqui- 01:00 A Alcova do 

  

21.00 Acorrentados 
22.30 Roda dos Mi- 
lhões 
04.10 Portugal Radi- 
cal 
Terça 27 
21.30 Porto dos Mi- 
lagres 
23.30 Invicta Cine 
01.30 Noites Longas 
Quarta 
21.00 Jornal da Noite 
23.30 Noites Marcia- 
nas, 
03.20 Portugal Radi- 
cal 

  

CE destaques da programação 
CABO de 22 a 28 de Março 
  

14.00-Saúde Infantil 
17.00-Radioscopia 
Sábado(24) 
dante 

13.30-Jornal da Saú- 
de 

22.00-Céu de Qutu- 
ro 
pera Vencer 

Sagum na la(26) 
20.15-Uma História 

e Fadas 

    

una, 
220-A Vibva ea Domingo(25) 22 Ol-Grimes Bizarros 
forcado pás Aguras & Fas- Tera(ar) 
Sexta(23) 22.00-Amish à Força! 
ROO da Sia E 00 Emos 220-A6 às Utimis 
1.004 E egundal sequências 
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12.00-Receitas do Dia E. 30-À Mesa BI 
2800-Médico de Fa- com, e E 01.00-Super-Modelos 
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Sejo Vieira expõe em Aveiro 

“O poder 
da imaginação” 

A partir do próximo sábado, com 
inauguração marcada para as 17 horas, 
na Galeria Municipal, “O poder da 
imaginação” é uma exposição de pin- 
turá de Sejo Vieira, que poderá ser visi- 
tada até ao próximo dia 8 de Abril. 

* Sejo Vieira começou a sua activida- 
de nas artes plásticas ainda muito novo, 
e aos dezasseis anos publicava os pri- 
meiros desenhos surrealistas a tinta da 
China no “Diário de Lisboa”. Também 
os seus poemas mereciam publicação 
naquele jornal, mas com muitos cortes 
da Censura, já que tinham elementos 
considerados subversivos pelo Lápis 
Azul do sistema salazarista. Foi depois 

pintura 

id? “se 

para França onde se instalou durante 
trinta anos. Estudante de dia e operá- 
rio de noite acabou por conseguir o 
curso de psicologia, acabando a dar au- 
las na Faculdade de Vincennes. 

filme - em exibição de 23 a 29 de Março; 

    
Tem exposto em Portugal, Espanha, 

França e Bélgica, c tem previstas expo- 
sições próximas em Nova lorque ce em 
várias cidades da Rússia, no Brasil e no 
Japão. 

exposição 
  

Bounce - Um acto com sentido António — 25 anos de cartoon 

Ele é Bnddy. um publicitário 
de sucesso, beta instalado na vida, 
convêncido, charmoso e conquis- 
tador. Ela é Abby, uma simples 
doméstica, viúva com dois filhos e 
uma casa com jardim, nos subútr- 
bios, para cuidar. Dois desconhe- 
cidos unidos por um trágico acon- 
tecimento ou ironia do destino... 

A. história começa no aeropor- 
to de Chicago, onde Buddy resol- 

ve-dar o seu lugar no avião a um 
desconhecido que tem pressa de ir 
ao encontro da família, Ao trocar 
o seu bilhere, Buddy ganha uma 
noite em cheio com uma bela loi- 

ra que acaba de conhecer, e o mais 
incrível de tudo, a sua própria vida. 
Porque no dia seguinte vem a sa- 
ber que o avião se despenhou e nin- 
guém sobreviveu ao acidente. Este 
jovem, que tinha respostas e cer- 
tezas para tudo, fica confuso, com 
um peso na consciência, Um ano 
mais tarde, não conseguindo es- 
quecer o que aconteceu, resolve 
procurar a mulher do homem a 
quem deu o seu lugar no avião. Co- 
nhece-la e amá-la foi uma questão 
do momento, e o romance nasce 
entre dois seres de conceitos tão 
diferentes. 

No próximo sábado, pelas 16 horas, no Museu da 
República Arlindo Vicente, será inaugurada a exposi- 
ção “António — 25 anos de cartoon”. Trata-se de uma 
exposição de caricaruras que permite uma leitura sin- 
gular de alguns dos factos mais significativos que em 
25 anos marcaram a actualidade, composta por 61 
quadros onde António reflecte temáticas de carácter 
nacional, internacional, fair-divers e personalidades, re- 
ferentes às décadas de 80 e 90. 

Esta mostra documental revela a carreira de 
“António, personalidade fmpar no panorama da cróni- 
ca sarírica portuguesa do século XX, e cada núcleo 
será precedido de textos explicativos e reflexões criti- 
cas. Esta exposição, que estará patente até 24 de Ju- 
nho, pode ser visitada de terça-feira a domingo, das 
9,30 às 17,30 horas. 

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 
  

  

Rossio) e 1984 (já nos terrenos a montante do Côjo).     

23 
exposições 

  

k A partir do próximo sábado e até 
24 de Junho, no Museu da Repúbli- 
ca Arlindo Vicente, em Aveiro, está 

patente a exposição “António — 25 
anos de cartoon». 

k De 27 de Março a lá de Abril, na 
Galeria Morgados da Pedricosa, em 
Aveiro, está patente uma exposição de 
“Cenografias”, de Fernando Filipe. 

k Na galeria Municipal de Aveiro, de 
24 de Março a 8 de Abril pode ser 
apreciada uma exposição de pintura 
de Sejo Vieira ritulada “O poder da 
imaginação” 

é “Tons masculinos para a Primave- 
ra — Homenagem a Botticelli”, é o 
título da exposição colectiva de pin- 
tura, patente até 6 de Abril no Res- 
taurante Olaria, no Centro Cultural 
e de Congressos de Aveiro, 

k Até 1 de Abril, no Centro Cultu- 
ral e de Congressos de Aveiro, na Sala 
de Arte Contemporânea, numa orga- 
nização do Lions Clube de Aveiro, está 
patente uma exposição de pintura. 

+ Exposição de Ourivesaria e Joalha- 
ria do Muscu de Aveiro. A Mostra es- 
tará exposta até ao fim do mês, de ter- 
ça à domingo, das 10 às 12,30 horas 
e das 14 às 17 horas. 

+ Até ao fim do mês, na Biblioteca 
Pólo de Esmoriz, uma Exposição de 
Pintura e Desenho de Hugo Maia. À 
mostra pode ser vista de segunda a 
sexta-feira das 10 às 12 horas e das 
14 às 18,30 horas; aos sábados das 
10 às 12,30 horas. 

  

k A encerrar no fim do m expo- 
sição “Mudar de Vida” — Fotografias 
de Rui Almeida, na Biblioteca Pólo 
de Maceda, pode ser vista de segun- 
da a sexta-feira das 10 às 12 horas e 

das 14 às 18,30 horas e aos sábados 

das 10 às 12,30 horas. 

+ Está patente, na Galeria da Câma- 
ra Municipal de Oliveira do Bairro, 
uma exposição de Pintura em Tela, da 
autoria de Dulce Marçalo. A mostra 
pode ser vista até ao próximo dia 25. 

k Até 8 de Abril, na Casa da Cul- 
tura de Estarreja pode ser apreciada a 
exposição de fotografia de Conceição 
Alves e Manuel Resende, “Depois de 
Adão” 

k Até ao próximo dia 25, na Galeria 
Municipal de Ílhavo, das 18,30 às 23 
horas, ainda pode visitar a exposição 
de tapeçarias “Da Ria”, de José Luís 

Correia. 
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Quinta-feira, 22 de Março de 2001 

      

     

     

LEcirActre ne nsenteaças 
— Sd Jantar 99,900s 

a Estr” 49,900s 

“e 44.900; 
Várias medidas, cores e desenhos 

Rpreseninção da nova colecção 
e carpetes oriental 

“turcas, persas e kilims. 

  

  

  

  

Segunda Sábado > 10h00 às 19h30 
Bino rd sis 10    
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